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O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, pelo Procurador da 

República subscritor, no exercício de suas atribuições constitucionais e legais, vem 

expor e requerer o que segue. 

Trata-se de inquérito policial instaurado para apurar eventual 

extermínio de membros de grupos armados da esquerda e ocultação de seus 

cadáveres no interior do Parque Nacional do Iguaçu em 1974, época da ditadura 

militar. 

Segundo consta, DANIEL JOSÉ DE CARVALHO, JOEL 

JOSÉ DE CARVALHO, JOSÉ LAVECCHIA, ONOFRE PINTO, VITOR CARLOS 

RAMOS e ENRIQUE ERNESTO RUGGIA pertenciam a grupos revolucionários, tais 

como VPR e MR-8. 

As vítimas supostamente foram levadas até o Parque 

Nacional do Iguaçu por um agente duplo infiltrado. No local ficariam escondidas, em 

treinamento militar, donde sairiam para executar ações armadas. 

Ocorre que, em tese, no dia 13 de julho de 1974, dois dias 

após o ingresso no Parque Nacional do Iguaçu, os membros do grupo teriam sido 
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emboscados, torturados e executados por um grupamento do Exército Brasileiro e, 

posteriormente, seus cadáveres teriam sido ocultados. 

Passados 40 (quarenta) anos, nunca foram encontrados 

quaisquer indícios que corroborem com tal versão. Em que pese a possível veracidade, 

pois tais crimes eram comuns na época, não há indícios suficientes para deflagrar uma 

ação penal. 

Ante o exposto, o Ministério Público Federal, com esteio no 

artigo 129, inciso I, da Constituição Federal, combinado com o artigo 28 do Código de 

Processo Penal, promove o arquivamento do presente inquérito policial. 

Foz do lguaçu/PR, 14 de julho de 2014. 

DANIEL DE JESUS SOUSA SANTOS 

Procuradora da República 
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INQUÉRITO POLICIAL No 5012437-62.2012.404.7002/PR 

AUTOR 

A 

APURAR 

MPF 

POLÍCIA FEDERAL 

A APURAR 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

DESPACHO/DECISÃO 

Acolho o pedido de arquivamento proposto pelo Ministério Público Federal em 

relação ao Inquérito Policial no 967/2012/DPF/FI/PR, adotando seus argumentos como razões 

de decidir. 

Intime-se o Ministério Público Federal. 

Intime-se a Delegacia de Polícia Federal desta cidade para ciência da presente 

decisão, bem como para que sejam tomadas as providências necessárias à baixa definitiva do 

inquérito, inclusive para fins do artigo 809, § 3°, do Código de Processo Penal. 

Após, arquivem-se os autos. 

Foz do Iguaçu/PR, 06 de agosto de 2014. 

Leandro Cadenas Prado 
Juiz Federal Substituto 

Documento eletrônico assinado por Leandro Cadenas Prado, Juiz Federal Substituto, na forma do 

artigo 1°, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006 e Resolução TRF 4a Região n° 17, de 26 

de março de 2010. A conferência da autenticidade do documento está disponível no endereço 

eletrônico http://www.jfpr.jus.br/gedpro/verifica/verifica.php, mediante o preenchimento do código 

verificador 8578714v2 e, se solicitado, do código CRC 4ECA165C. 

Informações adicionais da assinatura: 

Signatário (a): Leandro Cadenas Prado 

Data e Hora: 07/08/2014 17: 18 

05/11/2014 15:15 
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. MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM FOZ DO IGUAÇU /PR 

Avenida das Cataratas, 42- M'Boicy- CEP: 85.853-000- Foz do lguaçu/PR 
Telefone j Fax: (45) 3521 4500 

Oficio nniól10/2012fPRM/fl/PR Foz do Iguaçu, 20 de julho de 2012. 

H mo. Sr. Delegado 

O Ministério Público Federal, pela Procuradora da República 

subscritora, com bas·e no artigo 7º, inciso H, da Lei Complementar n.º 75/93, encaminha as 
Peças de lnformaçõe� abaixo relacionadas e requisita a instauração de inquérito policial, para 
apurar a prática do dime tipificado no artigo 211, do Código Penal 

l -·�-- -· 

Nº MPF /PRM/FI/PR 

1.34.001.003578/2009-ll 

Atenciosn mente, 

Ao Ihno. Sr. 
Dr. Gui1herme Monseff de Biagi 
Delegado-Chefe de Polícia Federal 
Delegacia da Polícia Federa.! 
Foz do lguaçufPR 

· 

Procuradora d· 

!:1:\Gab. [ka. Rhayssa\Rhayssa\ExlTajndicíai\Oflnos\OF. DPF RFFP inst. inq. ?1 I díradul\1.odt 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM FOZ DO IGUAÇU/PR 

DESPACHO 

Em que pese a discussão a respeito do enquadramento dos 
"desaparecimentos. !'orçados" na ditadura como crime de sequestro, especialmente no 
caso em apreço, qu1.mdo a própria notícia do crime se refere à morte por emboscada, a a 
ocultação de cad<1ver é conduta delituosa que se protrai no tempo, enquanto não revelado 
os corpos e possíhiliitado aos ofendidos velarem por seus entes querídos, está-se diante de 
crime perma nente. J Nesse sentido: 

"RECURSO ESPECIAL OCULTAÇÃO DE CADÁVER DEUTO 
PERMANENTE. PRISÃO PREVENTJVA. FUNDAMENTAÇÃO. 
AUSÊNCIA DE PREQUESTIONAMENTO. 
I - O crime previsto no art. 211 do Código Penal, na forma 
ocultar, é permanente. Logo, se encontrado o cadáver após 
atingida a maioridade, o agente deve ser considerado 
imputável para todos os efeitos penaís, ainda, que a ação de 
ocultar tenha sido cometida quando era menor de 18 anos 
(Precedentes). ( ... )" (STJ. REsp 900509 f PR Helator(a) 
Ministro FEL1X FISCHER Órgão Julgador TS- QUINTA TUHMA 
Data do Julgamento 26/06/2007). 

É importante ressaltar que a Corte Interamericana de Direitos 
Humanos, em 24.11(10, determinou ao Brasil a investigação e, eventual, condenação de 

todos os responsáveis pelos crimes contra a lnunanidade praticados durante a ditadura 

milita r brasileira (11964-1985). A referida Corte ainda sublinhou que tais crimes não 

admitem anistia e qJe eventual lei nesse sentido viola todas as co nvenções internacionais 
sobre a matéría. 

Considerando que, por se protrair no tempo até a atualidade, 
n�io há que se falar ef11 prescrição e, a p ar da discussão sobre a validade da Lei de Anistia 
diante das decisões qonfrontantes do STF e da CfD, esta Lei apenas é v;:.1lida par·a crimes 
cometidos entre 1961 e 1979, não vislumbro, s.m.j., inrpedimento teórico ao menos para a 

11:\Gab.Dra. Rhayssa\Rhayssa\�xtr.ljurbd<l)\Despachos\RequJSJÇiio de lPL despJdJO dil<ldura.otlt l 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM FOZ DO IGUAÇU/PR 

apuração do crime do artigo 211 do CP, pela ocultação dos corpos de Daniel José de 

Carvalho, joel José de Carvalho, José Lavecchia, Vitor Carlos Ramos, Enrique Ernesto 

Ruggia e Gilberto Faria de Lima, supostamente torturados e executados no interior do 

Parque Nacional do Iguaçu. 

Diante do exposto, da necessidade de se efetuar diligências 

em campo para o esclarecimento dos fatos e da falta de recursos humanos para 

promovê-las nesta unidade do MPF, entendo que a requisição de IPL é a medida mais 
salutar. É o que determino. 

Foz do Iguaçu, PR, 20 de julho de 2012. 

2 

juliana
Realce

juliana
Retângulo



MPF 
Ministério Público Federal 

Procuradoria 
da República 
no Paraná 

PRocuRADORIA DA REPúBLICA NO MuNICíPIO DE Foz DO IGuAçu 

EXCELENTÍSSIMO JUIZ FEDERAL DA _a VARA DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE 

FOZ DO IGUAÇU -SEÇÃO JUDICIÁRIA DO PARANÁ 

AUTOS No: 5012437-62.2012.404.7002 
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O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, pelo Procurador da 

República subscritor, no exercício de suas atribuições constitucionais e legais, vem 

expor e requerer o que segue. 

Trata-se de inquérito policial instaurado para apurar eventual 

extermínio de membros de grupos armados da esquerda e ocultação de seus 

cadáveres no interior do Parque Nacional do Iguaçu em 197 4, época da ditadura 

militar. 

Segundo consta, DANIEL JOSÉ DE CARVALHO, JOEL 

JOSÉ DE CARVALHO, JOSÉ LAVECCHIA, ONOFRE PINTO, VITOR CARLOS 

RAMOS e ENRIQUE ERNESTO RUGGIA pertenciam a grupos revolucionários, tais 

como VPR e MR-8. 

As vítimas supostamente foram levadas até o Parque 

Nacional do Iguaçu por um agente duplo infiltrado. No local ficariam escondidas, em 

treinamento militar, donde sairiam para executar ações armadas. 

Ocorre que, em tese, no dia 13 de julho de 1974, dois dias 

após o ingresso no Parque Nacional do Iguaçu, os membros do grupo teriam sido 
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emboscados, torturados e executados por um grupamento do Exército Brasileiro e, 

posteriormente, seus cadáveres teriam sido ocultados. 

Passados 40 (quarenta) anos, nunca foram encontrados 

quaisquer indícios que corroborem com tal versão. Em que pese a possível veracidade, 

pois tais crimes eram comuns na época, não há indícios suficientes para deflagrar uma 

ação penal. 

Ante o exposto, o Ministério Público Federal, com esteio no 

artigo 129, inciso I, da Constituição Federal, combinado com o artigo 28 do Código de 

Processo Penal, promove o arquivamento do presente inquérito policial. 

Foz do lguaçu/PR, 14 de julho de 2014. 

DANIEL DE JESUS SOUSA SANTOS 

Procuradora da República 
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INQUÉRITO POLICIAL N° 5012437-62.2012.404.7002/PR 

AUTOR 

A 

APURAR 

MPF 

POLÍCIA FEDERAL 

A APURAR 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

DESPACHO/DECISÃO 

Acolho o pedido de arquivamento proposto pelo Ministério Público Federal em 

relação ao Inquérito Policial n° 967/2012/DPF/FI/PR, adotando seus argumentos como razões 

de decidir. 

Intime-se o Ministério Público Federal. 

Intime-se a Delegacia de Polícia Federal desta cidade para ciência da presente 

decisão, bem como para que sejam tomadas as providências necessárias à baixa definitiva do 

inquérito, inclusive para fins do artigo 809, § 3°, do Código de Processo Penal. 

Após, arquivem-se os autos. 

Foz do Iguaçu/PR, 06 de agosto de 2014. 

Leandro Cadenas Prado 
Juiz Federal Substituto 

Documento eletrônico assinado por Leandro Cadenas Prado, Juiz Federal Substituto, na forma do 

artigo 1°, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006 e Resolução TRF 4a Região no 17, de 26 

de março de 2010. A conferência da autenticidade do documento está disponível no endereço 

eletrônico http://www.jfpr.jus.br/gedpro/verifica/verifica.php, mediante o preenchimento do código 

verificador 8578714v2 e, se solicitado, do código CRC 4ECA165C. 

Informações adicionais da assinatura: 

Signatário (a): Leandro Cadenas Prado 

Data e Hora: 07/08/2014 17:18 
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I MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADOJUA DA REPÚBLICA EM FOZ DO IGUAÇU/PR 

Avenida das Cataratas, 42- M'Boicy- CEP: 85.853-000- Foz do lguaçu/PR 
· 

Telefone I Fax: (45) 3521 4500 

Ofício n!!l.&10j2012/PRM/FI/PR Foz do Iguaçu; 20 de julho de 2012. 

IJmo. Sr. Delegado 

O Ministério Público Federalt pela Procuradora da República 

subscritora, com bas·e no artigo 7V, inciso ll, da Lei Complementar n.º 75/93, encaminha as 
Peças de lnformaçõe� abaixo relacionadas e requisita a instauração de inquérito po!k:ia1, para 

i 

apurar a prática do Cl[ime tipificado no artigo 211, do Código Penal 

N!! MPF /PRM/FI/PR 

1.34.001.003578/2009-11 

Atenciosnmente, 

Ao Ilmo. Sr. 
Dr. Guílherme Monséff de Biagi 
Delegado-Chefe de Pol)cía Federal 
Delegacia da Polícia FC!deral 
Foz do IguaçujPR 

Procuradora d� República 
.__..--/ · 
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MINJSTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBUCA EM FOZ DO IGUAÇU/PR 

DESPACHO 

Em que pese a discussão a respeito do enquadramento dos 

"desaparecimentos< forçados" na dítadura corno crime de sequestro, especialmente no 

caso em apreço, quando a própria notícia do crime se refere à morte por emboscada, a a 
ocultação de caclávet· é conduta delituosa que se protrai no tempo, enquanto não revelado 
os corpos e possibHítado aos ofendidos velarem por seus entes queridos, está-se diante de 
crime permanente. ,Nesse sentido: 

"RECURSO ESPECIAL OCULTAÇÃO DE CADÁVER DELITO 
PERMANENTE. PRISÃO PREVENTJVA. FUNDAMENTACÃO. 

$ 

AUSÊNCIA DE PREQUESTIONAMENTO. 
! -O crime previsto no art. 211 do Código Penal, na forma 
ocultar, é pennanente. Logo, se encontrado o cadáver após 
atingida a maioridade. o agente deve ser considerado 
imputável para todos os efeitos penais, ainda, que a ação de 
ocultar tenha sido cometida quando era menor de 18 anos 
(Precedentes). ( ... )" (STJ. REsp 900509 I PR. Relator(a) 
Ministro FELlX HSCHER. Órgão Julgador TS- QUINTA TURMA 
Data do Julgamento 26/06/2007). 

É importante ressaltar que a Corte Interamerkana de Direitos 
Humanos, em 24.11r10, determinou ao Brasil a investigação e, eventual, condenação de 
todos os respons<1vdis pelos crimes co ntra a humanidade praticados durante a ditadura 
militar brasileira (t964-1985). A referida Corte ainda sublinhou que tais crimes não 
admitem anistia e q�e eventual lei nesse sentido viola todas as convenções internacionais 
sobre a matéria. 

Considerando que, por se protrair no tempo até a atualidade� 

não há que se falar em prescrição e, a par da discussão sobre a validade da Lei de Anistia 
diante das decisões cionfrontantes do STF e da CID, esta Lei apenas é válida para crimes 
cometidos entre 1961 e 1979, não vislumbro, s.m.j., impedimento teóríco ao menos para a 

11:\Gab.Dra. Rbayssa\Rhayssa\UxtrajudicíaJ\Dcsp;;cbos\HequísJçâo de IPLdespacho di!iH.lura.nd! 1 e! 



MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM FOZ DO IGUAÇU/PR 

apuração do crime do artigo 211 do CP, pela ocultação dos corpos de Dan iel José de 

Carvalho, Joel José de Carvalho, José Lavecchia, Vitor Carlos Ramos, Enrique Ernesto 

Ruggia e Gilberto Faría de Lima, supostamente torturados e executados no interior do 

Parque Nacional do Iguaçu. 

Diante do exposto, da necessidade de se efetuar dHigências 

ern campo para o esclarecimento dos fatos e da falta de recursos humanos para 

promovê-las nesta unidade do MP F, entendo que a requisição de IPL é a medida mais 
salutar. É o que determi.no. 

Foz do Iguaçu, PR, 20 de julho de 2012. 
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Referência -Representação contra: 
Paulo 1\<falbães - coronel do Exército Brasileiro (Dr. Pablo ), 
José Brant Teixeira- coronel do Exército Brasileiro (Dr. César); 
Ma rival Chaves do Canto Dias- ex-sargento do DOI-CODI/SP; 
Areski de Assis Pinto Abarca - capitão do Exército Brasileiro - chefe 
do serviço de i11teligência do Quartel do Exército de Foz de Iguaçu; 
Sebastião Rod1·igues Curió - major do Exército Brasileiro que usava o 
pseudônimo de doutor Marco Antônio 'Luchini. 

� .. ; . ..... 

São Paulo, 24 de abri] de 2009. 

Ao 
Excelentíssimo Senhor 
Doutor Rodrigo Fraga Leandro de Figueiredo 
DD. Procurador da República 
Coordenador da Divisão de Procedimentos Extrajudiciais Criminais- DIPEJ 
da Procuradoria da República em São Paul.o/SP 

Senhor Procurador da República 

Encaminhamos a representação à divisão crimina] desta Procuradoria da 

República para a instauração de medi.das de investigação e persecução penal 
em face dos responsáveis por crimes de seqüestro e desaparecimento, tendo 
como vítimas Daniel José de Carvalho; nacionalidade brasileira, nasceu em 

13 de outubro de 1945, em Muriaé/rv1G. filho de Ely José de Carvall10 e de 
Esther Campos de Carvalho; Joel .José de Carvalho� nacionalidade brasileira, 
nasceu em 13 de julho de 1948, em I\t1uriaé!MG, filho de Eiy José de Carvalho 
e de Esther Campos de Carvalho; Ettrique Ernesto Ruggia, nacionalidade 
argentina, nascido em 25 de julho de 1955� em Comentes, filho de Afilio 
Carl.os Ruggia e Ana Violeta Bambula; José Laveccbia, nacionalidade 
brasileira, nascido em 25 de maio de 1919, em São Paulo/SP, filho de Leo 

Lavecchia e Felíc1a Matheu; Onofre Pinto, nacionalidade brasileira, nascido 
em Jacupiranga/SP, em 26 de janeiro de 1937, filho de Júlio do Rosário e 
Maria Pinto do, Rosário; Vitor Carlos Ramos, nacionalidade brasileira, 
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' 
Instituto de 

Estudos sobre a 
Violência do 

Estado 

nascido em 18 dejaneíro de 1944, em São Paulo/SP, ·filho de FeHciano Ramos 
e Santina Silva Ramos. 

Há noticias de evéntual autoria de participação de: 

Paulo M.alhães -coronel do Exército Brasileiro (Dr. Pablo ), 

José Brant Teixeira -coronel do Exército Brasileiro (Dr. César); 
Marival Chaves do Canto Dias- ex-sargento do DOI-CODI/SP; 
Areski de Assis Pinto Abarca- capitão do Exército Brasileiro -chefe . . 

do serviço de inteligência do Quartel do Exército de Foz de l!,rttaçu� 
Sebastião Rodrigues Curió - major do Exército Brasileiro que usava o 

pseudônimo de doutor Marco Antônio Lucbini. 

Os fatos que dão origem à presente representação estão relacionados 
com a repressão ,aos opositores politicos da Ditadura Militar que governou o 
País de 1964 a 1985. 

Apesar de não terem sido até o pr�scntc momento esclarecidas 
integralmente as circunstânc1as do ilicito criminal que vititnou Daniel J�sé de 
Carvalho; Joel José de Carvalho� Enrique Ernesto Ruggia; Jo-sé 
Lavecchia; Onofre P into e Vitor Carlos Ramost o Dossiê Ditadura - Mortos 
e Desaparecidos, Políticos no Brasil (1964·1985), orgarJizado pela Comissão 
de Familiares de1Mortos e Desaparecidos Polit1cos, às páginas 584 a 589 traz 
os seguintes elementos: 

Daniei.José de Carvalho 
Nasceu em 13 de outubro de 1945, em Muriaé (MG), filho 

de Ely José de Carvalho e de Esfher Campos de Carvalho. 
Desaparecido em 13 de julho de 1974. M_ilitante da Vanguarda 
Popular Revolucionária (VPR) . 

. Motorista e tomeiro�mecãnico. Era casado com Maria 
Aparecida Ferreira da Silva, com quem teve dois ·ftlbos -·Magda 
Cristina e Magno. 

Daniel _pe11cncia a uma família de militantes. Na década de 
1950, a família rnigrara de Minas Gerais para São Paulo. Seus 
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Foi militante do PCB e, depois , do PCdoB, com atuação 
política em São Bernardo do Campo (SP), sob a díreção de 
Lincoln Cordeiro Oest, também assassinado pela dita dura em 21 
dezeinbro de 1972. Em 1969, Daniel passou a intef,rrar a 
dissidência do PCdoB chamada Ala Vermelha e, mais tarde, já no 
exílio, passou a militar na VPR. 

Foi preso pelo DOiwCODl!SP em 5 de outubro de 1970, e 
foi torturado. Esteve no Presídio Tiradentes até ser banido do 
Brasil� em B de janeiro de 1971, por ocasião do seqüestro do 
embaixador suíço Giovamü Eurico Bucher. Partiu para o Chile, 
com outros 69 presos políticos, onde permaneceu até setembro de 
1973, quando houve o golpe de Estado liderado pelo general 
Pinochct, ocasião em que fugiu para a Argentina. 

O relatório do Ministério do Exército encam:inhado ao 
minjstro da Justiça, Maurício Corrêa, em 1993, demonstra a 
interJigaçã.o entre os órgãos de repressão política dos di versos 
países do Cone Sul, ao afirmar a respeito de Daniel: "O 
Ministério das Relações Exteriores retransmítiu infonnações 
enviadas pelo Governo Argentino, confirmando o seu ingresso 
naquele pais em 3 de outubro de 1973, procedente do Chile e 
radicando-se em 31 de outubro de 1973, na Província de 
Conientes". 

Enrique Ernesto Ruggia 

Nasceu em 25 de julho de 1955; em Corrientes, Argent1na, 
filho de Atilio Carlos Rugbria e Ana Violeta Bambula. 
Desaparecido em B de julho de 1974. 

. ..... ., . 
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· Estudante de veterinária da Faculdade de Agronomia de 
Buenos Aires. Morava em uma casa de estudantes no bairro de 
San Pedro, em um momento de grande e.fervescêncía do 
movtmcnto estudantil 

Conheceu Joel José de CarvaH1o em 1 973, em Buenos 
Aire�. Nessa época, teve contato também com a chilena Marta 
Anmnategu:i, exilada acolhida pelos montoneros depois do gol pe 
de Augusto Pi:nochet Aproximou-se dos montoneros, sem 
contudo entrar n a  organização. 

Ao se despedir de sua innã, a psicóloga Lilian Ruggia, 
quando deixou Buenos Aires rumo ao Brasil, de acordo com 
depoimento dela em 1 999, ele disse que iria com Joe] e outro 
brasi leiro realizar uma ação política e voltaria em dez dias. Nunca 

mais foi visto.  

Lílian tentou infonnar-se e foi ao Hotel Cedl, 1ocat onde 
ficavam hospedados perseguidos políticos protegidos pelo Alto 
Comissariado das Nações Unidas para os Refug:ia dos {ACNUR), 
e onde se hospedava uma chilena namorada de Daniel José de 
Carvalho . Lá conversou também com Jairo de Carvalho� outro 
irmão de Joel, e ambos lhe oonftrmararn que o destino deles era o 
Brasil, mas não sabiam mais nenhum detal he. 

Passaram-se muitos anos até que conseguisse confirmar 
que Enrique havia acompanhado o grupo de guenilheiros 
brasileiros. 

Joel José de Carvalho 

Nasceu em 1 3  de julho de 1948, em Muriaé (MG), filho de 
Ely , José de Carvalho e de E..�her Campos de Carvalho. 
Desaparecido em. 13 de julho de 1 974. Militante da Vanguarda 
Poptilar Revolucionária {VPR). 
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• Era íro1ão de Daniel José de Carvalho, também 
desaparecido em 1 3  de julho de 1974, c de Devanir José de 
Carvalho, morto em 7 de abril de 1971 ,  conforme mencionado . 

Exerceu a profissão de operário gráfico, casou-se com 
Maria das C':tl*aças de Souza com quem teve um filho. Foi 
militante do PCB e depois do PCdoB . Em 1969, Daniel  passou a 
integrar a dissidência do PCdoB chamada Ala Vermelha. No 
exílio, ingressou na VPR. 

Foí preso pe lo DOI-CODI/SP em 5 de outubro de 1970, 
onde foi bastante torturado. Pennaneceu no Presídio Tiradentes 
até ser banido do Brasil em 13  de janeiro de 197 1 ,  indo para o 
Chile, em troca da libertação do embaixador suíço Giovanni 

Enrico Bucher, seqüestra do em dezembro de 1 970. Joel 
permaneceu no Chile até a deposição do presidente eleito 
Salvador .Allende, em l l  de setembro de 1 973, quando fugiu para 
a Argentina. 

O re1atór1o do Exército encaminhado ao mmtstro da 
Justiça, em 1993, informou: 'T _ _  ] em 1 974, fez parte de um 
grupo de .refugiados brasileiros que entraram clandestinamente no 

pais, determinados a desenvolver atividades de guerrilha rural". 

José Lavecchia 

Nasceu em 25 de maio de 19 1.9. em São Paulo? filho de Leo 
Lavecchía e Felícia M a  theu . Desaparecido em 1 3  de julho de 
1 974. Militante da Vanguarda Popular Revolucio nária (VPR). 

Exerceu a profissão de sapateiro� era militante do PCB. Em 
função de divergências sobre a orientação do partido em relação à 
luta armada, ingressou na VPR. Morava no sítio compra do peJa 
VPR no Vale do Ribeira (região Sul do estado de São Paulo). 
onde cumpria o papel de manter uma fachada para esconder a 
área; de treinarnento do agrupamento. Após a descoberta da área 
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pelos órgãos de segurança, deslocou-se pe la mata com outros 
guemlheiros, até ser preso, dias depois. 

Foi preso em 7 de maio de l970, durante o cerco militar à 
área :de treinamento de guerrilha da VPR e a seu H der, Carlos 
Lamarca, no Vale da Ribeira. Banido do território nacional em 1 5  
d e  jUnho d o  mesmo ano, por ocasião d o  seqüestro do embaixador 
da Alemanha no Brasil, Ludwig Von Holleben, viajou para a 
Argélia com outros 39 presos po1íticos. Dirigíu-se depois para 
Cuba, onde realizou treinamento de t,ruenilha. Mais tarde, mudou­
se para o Chile, mas teve de se refugiar na Argentjna após o golpe 
de Estado que depôs Salvador Allende. 

Ao tentar retornar ao Bra..:;il clandestinamente, Lavecchía 
desapareceu, em julho de 1 974. na fronteira da Argentina com o 
Brasil, com outros banidos. 

O relatório do Ministério do Exército encaminhado ao 
min�st:ro da Justiça, em 1 993, diz que ·"f - _  . ] em 1 2  de outubro de 
1973 , constou de uma relação de brasileiros que se encontravam 
no c;hile e solicitaram asilo na Embaixada da Argentina, viajando 
para aquele país onde passaram a residir�'-

Onofre Pinto 

Nasceu em Jacnpiranga (SP) em 26 de janeiro de 1937, 
filho de Júlio do Rosário e Maria Pinto do Rosário. Desaparecido 
em l3 de julho de 1 974. Dirigente da Vanguarda Popular 
Revolucionária ( VPR). 

Era ex-sargento do Exército formado em contabilidade e 
casado com Idalina Maria Pinto, com quem teve uma filha, Kátia. 

Onofre teve seus direitos políticos cassados pelo A- 1 ,  e.t.n 9 
de abriJ de 1 964, e sua prisão preventiva decretada em 8 de 
outubro do mesmo ano, peJa za Auditoria de Guerra de São Paulo, 
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em razão de sua participação no Movimento dos Sargentos, que 
teve como um dos seus pontos altos o dia 1 2  de setembro de 
1 963� quando centenas de sargentos do Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica ocuparam durante a madrugada importantes centros 

administrativos de Bt·asilia em protesto contra a recusa do STF 
em reconhecer o direito de elegibilidade dos sargentos a cargos 
do Poder Legislativo. 

Indiciado em IPM instaurado pela 211 Auditoria da 2" 
Região Militar) em 2 de fevereiro de 1 966 , era um dos fundadores 
e principais líderes da VPR 

Foi preso em 2 de m arço de 1 969, por agentes do DOPS/SP 
e da 211 Companhia da Polícia do Exérc.ito. Em setembro do 
mesmo ano? foi banido do Brasil, quando ocorreu o seqüestro do 
embaixador norte-americano, Charles Burke Elbrick, e viajou 
para o México com outros 14 presos políticos. Depois, seguiu 
para Cuba, onde recmtou vários exilados para integrarem a VPR 

Morou 
derrubou o 
Argentina. 

ainda no Chile e, após o golpe de Estado que 
presidente Salvador Alleude, refugiou ... se na 

Após a Chacina da Chácara São Bento (ver página 410), 
em janeiro de 1973; quando seis militantes da VPR foram 
a&sassinados em Pemambuco, vitimas da delação do agente 
policial infiltrado José Anselmo dos Santos, o Cabo Anselmo 1 , 
Onofre decidiu voltar para o Bras11 para retomar o projeto de 
organizar a luta armada no campo contra a ditadura. 

Onofre foi monitorado pela repressão política dos países do 
Cone Sul por meio de informantes. Registro policial encontrado 

1 Sobre a intlltr:\ç:�o do Cobo Ansdmo, vet la.mbbn os cas<;�� de F.dson Neves Quaresma e Yor·hif:tne Fuil.moti C'Exocu<;ào 
Sum:iria em. Pnç� Pública'\ 1970), d,, Aluisío Pa1hano Pt><lreir;a Pet:IJ.:Íra " José Raimuodo da Costa (1 971), de Emln!do. Gnm,·s 
da Silva, .Ev:1k:lo lA.>i% P'f'.Lrcira de Souza,J�trb�s Paeim l\lu.rques,Jos-1 M"nod d:<� Silva, Paullnc Rekh:itnl, Sok:d.W Jhm�t 
Viedms ('i\h>.·ocu: d<� Ch&::�ra São lkntn"') c d.:- Edgaru Aquino Durute (1 973). 
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nos arquivos do antigo DOPS/SP relata que: {'Infommção do li 
ExérCito de 29/0 1 170 esclarece que Onofre Pinto { . . .  ] teria a 
intenÇão de retornar ao Brasil [ . . .  ] em princípios de fevereiro de 
1 970�'. E completa os dados : HO Ministério do Exército nos 
cientificou que provavelmente o marginado encontrar-sekia no 
Chile". 

Mais adiante, outras informações mostram como Onofre se 
cncoi1trava vigiado pelos órgãos de repressão: 

A CJOP, em 217173, nos cümt(ficou do seguinte: A carteira 
de identidade de I•..,rancisco Wilton Fernandes, emitida pelo 
Instituto Nacional de Jdent!ficação do Departamento de 
Polfcia Federal, Brasília, em 1 7/05173, RG n° 104.947, 
estaria de posse de um aparelho de subversivos brasileiros 
em Santiago do Chile. Segundo o informante, a referida 
carteira deverá ter a fotografia substituída pela de Onofre 
Pinto. 

Vitor Carlos Ramos 
Nasceu em 1 8  de janeiro de 1944, em São Paulo (SP), filho 

de Felicíano Ramos e Santina Silva Ramos. Desaparecido em 1 3  
de julho d e  1974. Militante da V<mguarda Popular Re 
volucionária (VPR). 

Era escu1tor. Iui.cíou sua participação política em 1964 . 
Acusado de perte.ncer à Polop. foi preso em dezembro de 1 967, 
tendo sua prisão decretada em agosto de 1 97 1, no processo 16/68 
da 211 Auditoria da 2:� CJM, em São Paulo. Entrou ilegalmente no 
Uruguai� em 1 969. Jvforou no Chile até a queda de Salvador 
Allende em setembro de 1 973, quando se mudou para a Argentina 
com! outros refuf,riados brasileiros. 

, De acordo com documentos encontrados nos arquivos do 
DOPS/RJ, Vitor foi militante da VPR. V AR-Palmares e Rede. 
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Diversos documentos produzidos entre 1969 e 1 972 demonstram 
que era procurado pelos órgãos de segurança. 

Na Argentina, teria sofrido distúrbios psicológicos e fez 
tratamento durante alguns me ses. Começou a lecionar artes 
plásticas, conheceu e passou a viver com Suzana Machado, da 
Juventude Peronista, que morreu grávida em um suspeito acidente 
de carro pouco antes da data de seu casamento. Dois meses 
depqis, teria se ligado ao grupo de Onofre Pinto. O 1nnão de 
Vitor, Paulo, obteve informações sobre ele de Idalina. Maria 
Pinto, viúva de Onofre> que o reconheceu em fotobrrafias. 

Seu nome não consta do Dossiê de Mortos e Desaparecidos 
Políticos a Partir de 1 964 e nem do anexo I da lei 9. 140/9 5. Seu 
caso na CEMDP (33 1196) teve como relator Nilmário Miranda, 
que votou pelo deferimento, pois reconheceu que se tratava de um 
novo caso de desaparecimento poHtico. O caso foi aprovado por 
unanimidade em 30 de maio de 1 996. 

Conforme informações contidas no l ivro J)ossiê Ditadura - Mortos e 
Desaparecidos Políticos no Brasil ( 1964- 1 985), organizado pela Comissão de 
Familiares de lv1ortos e Desaparecidos Políticos: 

Em 24 de março de 2004, a revista Isto É publicou 
reportagem de Amaury Ribeiro Jr.� baseada em documento 
encontrado nos pertences do general Antônio Bandeira,. que 
comandou as Forças Armadas até o fim da ll Campanha contra a 
Guerrilha do Araguaia, no qual foi revelado o conteúdo de uma 
reunião entre os genexais Ernesto e Orlando Geisel e o então 
presidente da República, general Emílio G. Médici, da qual 
Bandeira também participmL Na reunião, ocorrida em maio de 
197�, discutiu-se as diretrizes da repressão política: "[ . . . ] a 
utilização de todos os meios para eliminar, sem deixar vestígios, 
as guerrilhas rurais e urbanas, de qualquer ;eito, a qualquer 
preço". 

__ LQ . .... .  -
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De acordo com a reportagem :  Surgiram dois grupos ultrª-::. 
secretos - um no CTE de Brasília e outro no DOI ·CODIISP _,_, 
formados por meno� de dez pessoas. Estavam autorizados a 
assassinar e sumir com os corpos e foram responsáveis pelo 
desaparecimento . de cerca de 80 presos. l)Olíticos entre 1973 e 
1975,_ (grifo nosso) 

, O CIE encarregou-se da 1·epressão à Guerrill1a do Araguaia 
e dos militantes perseguidos pelos órgãos de repressão política do 
Cone Sul. O ex-sargento do DOI-CODI/SP, Marival Chaves do 
Canto Dias, em entrevista na matéria 

O seqüestro e desaparecimento dos militantes acima se deu em. 
deconência da ação dos agentes acima citados, ainda conforme informações 
contidas no refeddo Dossiê: 

Em 1 1  de j ulho de 1974, entrou clandestinamente no Brasil 
um t,rrupo de seis brasileiros: os irmãos Joel e Daniel José de 
Carvalho, Onofre Pinto, .José Lavecehia, Gilberto F�uia de 
Lima, conhecido como Zorro� e Vitor Carlos Ramos, todos 
militantes da VPR, além do argentino Enrique Ernesto Ruggia. 
Desde então� estão desaparecidos. 

Em 1 985, a irmã de Enrique, Lilian) obteve informações 
sobre a viagem de seu irmão ao Brasil de Flávio R. de Souza, 
brasileiro exilado na Suécia, que, em 1 974� esteve :no Hotel Cedl, 
na Argentina� onde se encontravam outros brasiJeiros exilados.  
De acordo com Flávio, a viagem e a ação foram idealizadas po1· 
On<>:fre Pinto. E1e relatou também sua suspeita de que o grupo 
tivesse sido preso no Rio Grande do Sul. 

O ex-sargento e ex�agente do DOI-CODI/SP e do CIE 
Mat7val Dias do Canto Chaves afirmou, em depoimento realizado 
na Câmara Federal em 1993. que a operação toi uma cilada 
armada por Albe•·i Vieira dos Santos, um ex-sargento infiltrado 
entre os ativistas da VPR. A lberi mobilizara refugiados políticos 

.) ' 
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no Ch11e e na Argentina para montarem uma fictícia área de 
treinamento de bt�.lerrílha no Brasil. Alberi fez contato com 
Onofre Pinto, que liderou o grupo. Marival conta que, ao chegar 
ao pais, o grupo do qual Enrique fazia parte foi levado à suposta 

área , de treinamento. Ali seis pessoas foram assassinadas 
swJ1ariamente, entre elas Enrique. 

Registros dos órgãos de segurança comprovam que, pouco 
antes da realização da operação responsável pelo 
desaparecimento desses militantes, eles estavam sendo 
monitorados pela repressão política dos países do Cone Sul, 
conforme documento encontrado no arquivo do DOPS/SP sobre 
Ono:fre J>ioto, onde se lê: ••Relatório de Plantão DOPS datado de 
29/30 de junho de 1 974 informa: Rádio 3749 DPF solicita 
observações sobre os indivíduos Onofre Pinto e Daniel .José de 
Carvalho, que se dirigem para São Pau1o procedentes do 
Uruguai". 

Documentos do DOPS/RS confi,rmam que, em 2 J de junho 
de 1 974 (um mês antes de sua partida de Buenos Aires), Onofre 
Pin to e Daniel José de Carvalho eram esperados na fronteira 
Brasil-Argentina. 

O ex-sargento Marival Chaves declarou ao semanano 
Nosso Tempo que por meio de conversas informais com 
membros do CIE, ele teria tomado conhecimento de que estava 
sendo desenvolvida uma operação para matar Onofre Pin to , 

desde 1973.  

Além disso, em depoimentos de Maria Madalena de 
Azevedo (ex-militante da VPR,. conhecida como Ana Barreto 
Costa) e seu marido, Gilberto Giovaneti (também ex�militante 
da VPR), prestados à Comissão de Representação Externa sobre 
os Desaparecidos Politicos da Câmara dos Deputados7 em 1 992. e 
reproduzida em parte pelo Jornal do Brasil, em 1 °  e 3 de 
novembro de 1992, eles declararam que foram aliciados pelos 

,. ... , .. ,/ 
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militares antes do desaparecimento de Onofre e colaboraram com 
os órgãos de repressão, espionando durante vários anos seus 
companheiros. A esposa de Onofre tomou públicas suas suspeitas 
de que M aria Madalena teria sido o último contato de Onofre e / 
a delatora da m1ssão que fariam. 

Em 24 de março de 2004, em matéria publicada na revista 
IstoÉ, intitulada '<Os Matadores", Marival Chaves declarou que 

' . 

os coronéis José B1·ant Teixeira e Paulo Malhães 
[ . . .  ] ganharam fama dentro dos órgüos de repressão ao 
nWIJLar uma emboscada em Medianeira, cidade a sudoe:·Ne 
do Paraná, para atrair, no dia 1 1  de julho de 1974. um 
grupo argentino de militantes de esquerda e gu,errilheiros. 
(grifo nosso )f. . .  ] Malltãe.� era ligado à DINA /Direção de 
Inteligência Nacional], o serviço de inteligência chileno, e 
ganhou o codinome de "Pahlo " ao participar do 
gigantesco interrogatório seguido de torturas no Estádio 
Nacional de Santiago, logo após o golpe militar [ . . .  ] .  
Segundo �Marival, IJ.1álluie.v montou a emboscada no 
Paraná cm.n a ajuda da DINA e do ex-sargento Alheri 
Viei.ru do.�· Santos, da Brigada !vfilitar do Rio Grande do 
Sul, o responsável por atrair os militames para uma área 
de guerrilha fictícia na zona rural de Medianeira. De 
acordo com Marival, Alheri havia sido preso em 1965, ao 

, comandar [sic] uma tentativa de rebelião contra o regime 
em Três Passos (RS), e acahou se tornando informante do 
C!E infill rado na VP R A chácara [ . . .  J foi arranjada pelo 
enttío capif(io Areski ele Assi�· Pi11to Abarca, chefe do 
serviço de i.níeligência do Quartel do Exército de Foz de 
Iguaçu, que, após a operação, passou a integrar os 
quadros do CIE. [ . . .  J "Presos, o: .. · irmãos Carvalho, 
Lavécltia [sic] , Vitor, Ruggia e Zorro foram torturados e 
executados imediatamente ", conta .Marival. [ . . .  ] Alberi 
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também teria sido assal'iSinada, como queima de arquivo, 
em 1977, na Paraná. 2 

E continuando o Dossiê acrescenta: 

'\ .. 

Aluizio Palmar, jornalista e ex-militante do M R-8 e 
da VP� preso no Paraná e banido do país após o seqüestro 
do embaixador suíço, em 1 971 , após exaustivo trabalho de 
investi.gação conseguiu esclarecer alguns fatos. No seu 
livro intitulado Onde Vocês Enterram Nossos Mortos?, 
relatou que descobriu o agente policial que trabalhou com 
Alberi nessa operação. Utilizando o nome falso de Otávio 
Camargo� desempenhou o papel de motorista encarregado 
de buscar o grupo que saíra de Buenos Aires em 1 1  de 
julho. O grupo chegou no dia seguinte e foi levado para o " 
sitio de Niquinho Leite� parente de A1beri; localizado em 
Boa Vista do Capanema (PR). que, segundo Pahnar, 
desconliecia sua atuação como infiltrado. De acordo com o 
livro : 

A Operllção .Juriti estava em marcha, comandada 
pelo �'doutor César" (coronel José Rrandt Teixeira) e pelo 
"doutor Pablo " (coronel Ptlult; Malhãe.�). Ela havia 
começado no Chile, teve .'HJa continuidade na Argentina e 
agora chegava à sua fase final. Durante a viagem pela 
Argentina, desde que sairam de Buenos Aires, os exilados 
foram rnonitora dos por agentes do C! E'. Mtlrival Chaves 

foi um deles. Toda a operaçâo foi controlada a distância 
pelos coronéis JJrandt e .Malhãe.�. Os agentes fizeram 
rodízio e acompanharam o retorno dos revolucionários até 
chegarem ao sitio de Niquinho. Para cumprir a ordem de _.; 

extermínio. um grupo comandado pelo cão de guerra 
major Sebastião Rodrigues Curió, que u:wva o 
pseudônimo de doutor tv/arco Antônio Luchini, iria e�perar 
no Caminho do Colono, seis quilômetros mata a dentro do 

2 .'\lberi constou do Dos::i� <los Moit1.)5 e Ors:q•areddm; Polftic<>s " P:.,tir ck l964 "rê a <"onfitm<iÇih de s< '" a.tnaç;io como 
�g<:m" politinl infiltrado que c'>bhomup:>t'J, que ;.,; nt•->tH'ô d.:r.s.::s m;l;�;,Hu:s nc<>rresscm. 
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Parque Nacional do iguaçu. Aquela noite e o dia seguinte "' 
eles passaram no .'fitio. Enquanto un.'i descansavam, outros 
foram andar pelo mato ou pescar no Rio Capanema. Ao 
anoitecer do dia 13, Alheri e Otávio sairam com Joel, 
Daniel, Victor, l..,flvecchitl e Enrique para executar a 
primeira ação revolucionária, uma expropriação na 
agência do Banco do Estado do Paraná, em Medianeira. """ 

[ . . .  ] Otávio deu a partida no motor e o carro subiu a 
lomba, para em seguida seguir pela estreita e sinuosa 
Estrada do Colono. Com exceçüo de alguns raios de lu.z 
que, de vez em quando cnaavam a mala fechada, a 
escuridâo era total. Depois de rodar quase seis 
quilômetros, a rural fez uma curva fechada e entrou num 
picadão à direita, que dava acesso a uma clareira. 
"Chegamos companhó!iros ", disse Alheri enquanto descia 
do veiculo. O grupo cmninhou um pouco e, de repente, 
antes de chegar à clareira, .foz-se no meio do mato um 
clarão e fuzilaria abundante. Otávio .ficou junto ao carro, 
Alheri correu e se jogou no solo, Llzveccltill deu urn tiro a 
esmo antes de cair. Após o tiroteio, a floresta foi tomada 
pelo silêncio, apenas interrmnpido pelo barulho do,.,· 
coturnos dos militares do gn.tpo de extermínio que saiam 
de seus esconder�jos para fazer um balanço da chacina 
[ . . .  ] No  chão, entre folhas e entrelaçado por cipós, o jovem 
Enrique EnzesttJ Ruggitl ainda estava vivo [ . . .  ]. A ordem 
era matar e uma descarga final de pislola tirou o último 
sopro de vida de Enrique Ruggia. 

Ainda de acordo com Palmar, os corpos foram enterrados 
ali mesmo e Onofre foi executado logo depois� seu corpo teria 
sido jogado em um rio. 

A CEMDP tentou resgatar os restos mortais desses seis 
militantes com base nas pesquisas realizadas por Aluízio Palmar. 
A Equipe Argentina de Antropologia Forense (EAAF) chegou a ir 
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ao local em 200 1 e 2005� sem consegmr localizar as covas 
c1andestinas. 

No livro "�Direito à Memoria e à Verdade" da Comissão Especial Sobre 
Mortos e Desaparecidos Politicos, temos: 

As intonnações a cerca do ocorrido com o t:,'1upo tiveram 
novos elementos a partir de 1 992, quando foi revelada a atuaçãO 
do casal Maria Madalen a  l,a.cerda de Azevedo e Gilberto 

Gim'anetti, que confessaram terem sido cooptados pelos órgãos 
de repressão, passando a real izar missões policiais, inclusive no 
exterior. Giovanetti tinha sido companheiro de Daniel e Joel na 
Ala Vermelha de São Paulo, tendo participado, segundo 
documentos dos órgãos de segurança de assalto a um carro forte 
e:m 1 4/04/ l 969, em que do1s guardas foram mortos. 

1\'ladalena e Gilberto afirmam que foram presos num 
encontro que teriam com Alberi. no dia 1 3/07174, em Curitiba. Já 
desempenhando a nova posição de agente infiltrado, Madalena 

viajou para Buenos Aires e avisou a Idahna que o marido estava 
morto. 

[ . . .  ] 
O relatório do Ministério do Exército, de 1993, ao 

apresentar os dados referentes a Daniel, comprova que reahnente 
existia uma ligação direta entre os órgãos de repressão dos 
di versos países do Cone Sul, ainda antes de iniciada a chamada 
Operação Condor: ·�o I'vfínistério das Relações Exteriores 
retransmitiu informações enviadas pelo governo argentino, 

con firmando o seu ingresso naquele pais em 03/10/1 973 , 
procedente do Chile, e radicando-se em 3 1 /10/1973 na Província 
de Comentes". A respeito de Joel, o relatório do Ministério de 
Exercíto, de 1 993, afirma que ·�em 1 974, fez parte de um grupo 
de refugiados brasile iros que entraram clandestinamente no pais, 
detehninados a desenvoJver atí.vidades de guerrilha rw·aP'. 

- · ""'  .. ... ,. , ,  ! 
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PeJo exposto� e tendo em vista a competência da Justiça Federal, 

requeremos a Vossa Excelência que detemline a autuação deste e 
documentação inclusa, distribuindo-se a um (a) dos (as) Procuradores(as) da 
República com atribuição criminal para que adote as pn:nrídências que 
entender cabíveis: 

Atendosamente, 

..<"J • • nt\ . s· f' - • t .J .. I� t/L·i . .  � '..J ic:.... 
([__.�,.,.-�.. u� c-, 1 ·-'·x.t. c� ;_U . .-L.u-- --\J ccLv ::-IU<--(.-'-'/1 

I .. 

Criméia Alice Sch.midt de Almeida 
p/Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos. 
Instituto de Estudos sobre a VioJência do Estado 
Rua Coração da Europa, 1395 -- Bela Vista - São PauJo/SP ... CEP 0 1 3 1 4-020 

PS - Enviaremos um exemplar do livro Dossiê Ditadura - Mortos e 
Desaparecidos Políticos no Brasil ( 1964 .. 1 985), organ-izado pela Comissão de 
Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos assim que o mesmo for 

entregue pela Imprensa Oficial, coedítora da obra juntamente com o Instituto 
de Estudos sobre a Violência do Estado. 
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PEÇAS INFORMATIVAS No 
. . 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚE!l..ICAiSP 

ll lllll ll llfllll l lf IIJ!Ifl l l l l ll!f 111 
1 .34,001 .003578/2009N1 1 

Certifico que, nesta data, numerei estes autos de fls .  $:2_ I { 8' . 

São Paulo) ;J..,t / c/t /2009 . Eu, c::2._.Qt .á� 
52:;<..3 . ô 

digitei e su bscrevi 



MINIS'I'l!:IUO PÚBLICO FEDERAL 
Divisão de Procedimentos Extra )udiciais Criminais - DJPEJ 

Certifico que .  foi e!aborada pesqu isa no sisterr1a ARP e CAETÉS , obtendo o 
seguinte resu ltado: 

Termo (s) Utilizado (s) : 

··--··-··············-·····---'----

c>Q não existência de nenhum proced imento semelhante: 
( ) existência de p rocedimento semelh ante ,  que aparentemente indica conexão; 

Dess<:1 forma,proponho: 
(X) Livre dístríbuíçã qJ .  
( ) D istrrbuição para anál íse de eventua l  conexão ou bís in jdem a (o) Exmo(a) Dr(a) 

Procurador (a) atuante no PI/! P L  ·�----

ln.forrno ,  outrdss im, que o presente p rocedimento está vinculado ao G rupo: 
I 

ti<) Gera ! (Re� idual); ( ) INSS/REC EITA ( ) B.t\C EN 
( ) Crimes Ci�eméticos; ( ) Controle Externo; ( ) Ambiental .  

Observações·  

Essa é uma pesquisa pmUmina1; que devo ser aprofundada pelo Gabioete do Procurador da 
República. Havendo cilscordtmcia. sojarn as Peças !nformattvas retornadas para nova apreciaçao 
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Peças I nformativas N° 1 .34.001 .003578/2009-1 1 �--
o P Ubi/Co 

Recebodas com registro e autuaçao estas Peças no N úcleo Cnmonal, encamonh/f.,� ;};) • 

distr ibuição pelo Ststema de DistribUição de Peças I nformativas 
F rfJ- � 

São Paulo, 28/4/2009 

Núcleo Cnminal - R/SP 

Obedecidos os critérios de praxe, o s istema SDPI (re)distribu i  as presentes 

ao(à) Excelentíss imo(a) Procurador(a) da República Doutor(a) 

ANA CAROLI NA PREVITALLI 

Sao Paulo, data supra 

CERTIDÃO 
Certrfico que, nesta data procedí no Sistema ARP as anotações pertinentes ao Núcleo Cnmmal 

São Pauto, 

Núcleo Crimmal - PR/SP 
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MINISTÉRIO PÚBlJCO FEOERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Autos n° 1 .34,00 1 .003578/2009� 1 1  
Peça Informativa 

Despacho: 

Trata-se de Peça Informativa it1staurada para apurar os 
crimes de sequestro e/ou homicídio de opositores políticos dn Ditadura MiHtar 

praticados, em tese, por PAULO MALHÃES e JOSÉ BRANT TEIXEIRA, coronéis 
do Exército Brasileiro, MA RIVAL CHAVES DO CANTO DIAS, ex-sargento do 

OOI�CODI/SP, ARESKJ DE ASSIS PINTO ABARCA, cap1tão do Exército 

Brasileiro e SEBASTIÃO RODRIGUES CURlÓ, ma.\or do Exército Brasileiro . 

As vítimas seriam os brasileiros exilados Joel José de 

Carvalho, Daniel José de Carvalho, Onofre Pinto, José tavecchia, Gilberto Faria de 

Lima, Vitor Carlos Ramos, todos militantes da Vanguarda Popular Revolucionária ­
VPR que se encontravam à época na Argentina, e o argentino Enriq ue Ernesto 
Ruggia. 

Contorme consta nos autos, esses seis militantes teriam 
entrado clandestinamente no Brasil em 1 1  de julho de 1 974 e, desde então, estariam 

desaparecidos. 

A noticia encaminhada a esta Procurador.ia da República 
teve por base as informações constantes no Dossiê Ditadura- Mortos e Desaparecidos 
Politi.cos no Brasil (1964-1985), organizado pela Comissão dos Familiares de Mortos 

e Desaparecidos Políticos. 



. ·"' 
• 

. MINISTÉRIO PÚBLICO FE'DERAL 
PROCURAIX>RfA DA REP(JBLICA NO MUNICÍPIO I>E SÃO PAULO 

Consta nos autos que MARIV AL CHAVES DO 

CANTO DIAS, �x-sargento e ex-agente do DOl�CODIJSP e do CIE - grupo 

encarregado da repressão à Guerrilha do Araguaia e dos mílitantes perseguidos pelos 

órgãos de repressão política do Cone Sul, em depoimento realizado na Câmara 
Federal em 1993 e'em entrevista para a revista '"Isto É" publicada em 24 e março de 

2004, informou qu:e os coronéis JOSÉ BRANT TEIXEIRA e PAULO MALHÃES 
ficaram conhecidos, dentro dos órgão de repressão por montarem uma emboscada para 
atrair, no dia 1 1  de julho de 1 974, um grupo argentíno de militantes de esquerda c 

guerrilheiros para o Panmá. 

Segundo 1nfonnou MARIV AL CHAVES DO CANTO 

DlAS, .A.lberi Vieirà dos Santos, ex-sargento infiltrado entre os ativistas da VPR, com 
o intuito de executar a emboscada, mobilizou o grupo de refugiados politicos que se 

encontrava na Argentina para participar de um treinamento de guerrilha montado no 

Brasíl. Ao chegar n,o pais, o grupo foi levado para urna área de guerrilha fictícia na 
zona mra'l paranaense e, no local, os irmãos Daniel José de Carvalho e Joel José de 
Carvalho? José Lav�cchia, Vitor Carlos Ramos, Enrique Ernesto Ruggia e Gilberto 

Faría de Lima, conhecido como ''Zorro", foram torturados e executados. 

Mencionou MARJVAL CHAVES DO CANTO DIAS 
que o capitão ARESKI DE ASSIS PINTO ABARCA, chefe do serviço de inteligência 

do Quartel do Exército de Foz do Iguaçu, foi o responsável por conseguir a chácara 

para onde os guerrilheiros foram levados quando chegaram ao pais, Alberi Víeira dos 

Santos teria sído assassinado em 1 977 como queima de arquivo. 

A emboscada foi chamada de «Operação Juriti", 
confonne consta no livro escrito pelo jornalista e ex-militante do MR·8 e da VPR 

Aluizio Palmar, intitulado "Onde Vocês Enterraram Nossos Mortos?", 

No livro, o jornalista, com a a:juda do agente poJicial .que 

desempenhou o pa�l de motorista encarregado de buscar o grupo de guerrilheiros 

que havia saído de Buenos Aires em l l  de juJho de 1 97 1 ,  descreve como foi realizada 

· •  

. 

' . 
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MIN ISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA R.EJ>ÍfBL.ICA NO ;\'1UNICÍ'PIO Df: SÃO PAULO 

essa operação, corroborando o qtle foi mencionado por MA.RIVAL CHAVES DO 
CANTO DIAS, mas acrescentando que houve a particípação do major SEBASTIÃO 

RODRIGUES CURró. cujo pseudônimo era doutor Marco Antonio Lucbini, na 

operação. Consta a infbnnação de que o major comandava o grupo que cumpriu a 
ordem de extennfnio dos guerrilheiros. 

Há infonnação nos autos de que registros dos órgãos de 
segurança encontrados no arquivo DOPS/SP apontam que os militantes desaparecidos 

estavam sendo monitorados pela repressão politica dos países do Cone Sul. 

Os ex-militantes da VPR Maria Madalena de Azevedo e 

seu marido Gilberto Giovaneti, em depoimento prestado à Comissão de Repressão 

Externa sobre os Desaparecidos Políticos da Câmara dos Deputados em 1 992, 

afimmram que foram cooptados por militares antes do desaparecimento de Onofre 

Pinto. um dos fundadores e dos principais lideres da VPR, e colaboraram com os 

órgãos. de repressào7 espionando por vários anos seus companheiros. Maria Madalena 

foi apontada pela esposa de Onofre Pinto como a deiatora da missão que os militantes 
fadam. 

A CEMDP - Comissão Especial sobre Mortos e 

Desaparecidos Políticos, C{}m base nas pesquisas feitas pelo jornalista Aluízio Palmar, 

tentou resgatar os restos mortais dos seis milltantes durante os anos de 2001 a 2005, 

mas não obteve êxito. 

Feito o breve relatório dos autos, há de se ressaltar que o 

desaparecimento dos militantes ocorreu. segundo a denúncia, em julho de 1 974. 
quando teriam ingressado no Brasil pela fronteíra Brasil/ Argentina. Ainda segundo a 

denúncia, os militantes teriam desaparecido em ação ocorrida no Parque Nacional do 
Iguaçu, mais precisamente em local próximo ao denominado Sitio do Niquinho, no 

Município de Boa Vrsta do Capanema. 



MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURAl>ORfA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE S.�O PAULO 

Caberá a análise da ocorrêncja, ou não, da prescrição da 

pretensão punitiva estatal no que tange aos tàtos. Nesse sentido. haverá de ser 

considerada eventual permanência do crime de sequestro, e, ainda, eventual 

entendimento dos fatos como "crimes contra a humanidade" (artigo 6°, aHnea {c), do 

Estatuto do Tribunal de Nuremberg, adotado pela Organização das Nações Unidas por 

meio da Resolução n() 95, de 1 1  de dezembro de 1 946), bem como eventual 

imprescritibiHdade. diante da adoção. pelo Brasil, da Convenção Americana sobre 
Direitos Humanos (Pacto de São José da Costa Rica), devidamente ratificada e posta 

em vigor no Direito Interno brasHeiro por meio do Decreto no 678, de 6 de novembro 

de 1 992. 

Todavía, a Procuradoría da República em São .Paulo não 
é competente para .analisar os fatos, tendo em vi sta que o crime se c:onsumou na 

fronteira entre o Brasil e a Argentina, mais precísamente no Parque Nacional do 

Iguaçu. 

Portanto, em se considerando a regra prevista no artigo 

69. inciso I do Qódigo de Processo Penal, determino a remessa dos au:tos à 
Procuradoria da República no Municipio de Foz do Iguaçu, para que o orgão 

ministerial competente adote as providências que entender convenientes. 

Determino, ainda, a expedição de oticio à entidade 

denunciante comurücando a presente dec isão, acompanhado de cópia desta 

manifestação. 

São Paulo, 04 de junbo de 2009 
r d MtA.�� 1AJv f-'1 .. 

Ana Caro H na .f>revttaUi Nascimento 

Procuradora da República 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA l)A REPÚBIJICA EM SÃO PAULO 

Oficio PR/SP-GA BPR 1 8-ACPN-000 I 2 ll2009 

São Paulo, 03 de junho de 2009. 

Ref. P.l. N• l.J4.0tJJ.OfJ3S7812009-11 

Prezada Senhora, 

Cumprimentando-a, informo Vossa Senhoria que a Peça 

Informativa em epígrafe foi encaminhada à Procuradoria da República no M unic ípio de Fot. de 

Iguaçu para providências cabíveis, nos termos da manifestação m inisterial anexa. 

Ilustríssima Senhora 

Com protestos de estima e consideração, 

0N afAA 1 1M' JV), 
Ana Carolina J)rel>'itaiU Nascimento 

Procuradora. da Repúbl ica 

CRil\fÉIA ALICE SCHMIDT DE ALMEIDA 
lnstituto de Estudos, sobre a Violência do Estado 
Rua Coração da Europa, 1 395 - Bela Vista 
São Pau1o/SP - CEP: O 1 3 1 4-020 

R.un P�ixoto Gomidc, 768� Cerqueira Césa r - São l!uul.o CEP {}.1 409-904 

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce



Documento 

Are a 

Origem 

Data de Distribuição 

Procurador da República 

Tipo de Distribuição 

Ministério Público Federal 

Procuradoria da República no Estado do Paraná 

13400100357820091 1 
PRM FOZ DO IGUAÇU 

Arp 

12/06f2009 
l!JIZ ANTONIO XIMENES CIBIN 

Distribuição Automática 

Despacho; 
Tendo em vista o resultado da distribuição encaminhem-se os autos ao gabinete do{ a) Dr(a} 

LUIZ ANTONIO XIMENES ClBIN. 

Servidor : KRfS CORREA DUARTE BARROS 
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Ministério Pítblico Federal 
Procuradoria da República no Município de Foz do Iguaçu 

Conclusão 

Aos 12 de junho de 2009, faço estes 

autos conclusos ao Procurador da 

República Dt. Luiz Antonio Ximenes 
Cíbin. 

Para constar, lavrei este termo. 

Kris Corrêa Duarte Barros 
Técnico i\dministrativo Mat. 1 5.538-1 

Pt")(UI.Hbti.t a.. � 
Rqnilttic .l n  

P.uJ.nJ. 



MINISTÉRIO PÚBLICO FEUERAL 
PROCURAOOR1A DA REPÚBUCA EM SÃO PAULO 

PR/SP-GABPR 1 8-ACPN-000 1 20/2009 

São Paulo, 03 de junho de 2009. 

Ref. PJ 11• 1.34JjOJ.OfJ351812fiU9-J I 

Senhor Procurador. 

Cumprimentando-o. encaminho a V. Exa. os autos da peça in formativa 

em epígrafe. nos termos do despacho de fls. 2 !  a 24. para prov idências cabíveis. 

Atenciosamente, 

Exc('!entíssimo Senhor , 

Procurador da República 

� ;Vj;A : t f'Â: 1'- tt 
Ann Carolina Prc' i laUi Nuscimcnto 

Procuradora da República 

Pmcuradoria da República em Foz do Iguaçu 
/\v. das Cataratas. 42 -- B; M 'Boicy tJR CEP.:  85852-500 fO ?  ei.n Í'íl;:y!- l  

Rua PeÍX\110 Gmnid.:. 7étli , C1;rqueira C�sar , '>ih> ?tllrk , � P CF P 0 1 4iJ<J-'104- Pat>x: ( I  1 )  32Nl;;Oü() 



que adiante se vê. Para constar, lavrei 
este termo. y' 

/.te 



MI NISTÉRIO P Ü B LICO FEDER A L  
P R OCURADORIA  DA R E P Ú B U C A  N O  ESTADO DO P A R A NÁ 

Pl\OCURADORIA DA REP(JBUCA NO MUNICÍPIO DE FOZ DO IGUAÇU 

Excelentíssinto Senhor Doutor Luiz Anto n i o  Ximenes 

Cibin Procurador da República no Município de Foz do 
iguaçu/PR 

P1·ocerlimento Administrativo 
1.34.00 1 .0035 78/20 09� 1 1  

Considerando determinação para efetuar diligência no Município 

de Capanema, Distrito de Boa Vista do Capanema, precisamente no "Sítio de 
N iq uinho Lei te", afim de firmar Ju risdição, para pos terior desenvolvimento de� 

investigações so�re a possível ocorrência d os crimes descritos na Representação 

Crímlnal fonnulada pelo Institu to d e  Es tudos sobre a Violência do Estado. 
tevamos ao con hedtnento de Vossa Excelência, que no dia l57 de 

julho de 2 009, com parecemos no Porto Lupion, Município de Capanema, local onde 
atracava rn as balsas que faziam o transporte sobre o Rio iguaçu, para acesso a 
Estrada do Colono, e conversamos con1 moradores antigos do l ocal, onde fornos 

informados que ó Parque Nacional do Iguaçu está situado na ma rgem d ire i ta d o  
Rio Jguaçu, e que em 1974, ano apontado da ocorrênciw elos fatos, a margem 
esquerda do Rio Iguaçu .. j á encontrava-se colonizada, sem floresta. 

Tarnbém, conversamos info rma lmen te, com moradores, que 

disseram que ou[Vlram falar que f�':ltos ídênticos, aos relatados na representação, 

ocorrera.m no intl:ríor do Parque nacional do Iguaçu, KM-08. 

fnformarnos ainda, q ue conversamos com o senhor Marcelino 
Ampesssan1, .Presidente da Câmara de Vereadores do M un i cípio de Capanema, 
resídente desde ·� 958 n a  região, antigo proprietário da balsa que vazia a travessia 

do Rio Iguaçu p�t ra Estrada do Colono, que disse não ter ouvido fala r de fatos 
idôn h cns naquela região, que o balneário Arauc{tría, construído na p ropriedade da 

fam íl ia Leite nunca foi de . que as informações não procede, 

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce



que adiante se vê. Para constar, lavreí 
esli) termo, 



. M INISTÉRIO P Ú B LICO FED E R A L  
P R O C U R A D O R I A D A  R E P Ú B L I C A  N O  E S T A D O  0 0  P A R A N Á  

I 'ROCUR!\DOIUA DA RFPÚBUCA NO MUNICÍPI.O DE FOZ DO IGUAÇU 

porque a propriedade da famHia le i te, bern como o Ri o Capa nema, citado n a  
representação, e�tão a mais de trintfl Km da estrada do col ono, e que em 197 4 não 
havia mata fechada, conforme d escrição feita n a  i n i ciaL 

Assim, analizando, as informações colhid as e com a descrição dos 

fatos na in ici a l, P:ercebe-se q ue os mes mos ocorrera m dentro do Parque Nacional 

do lguaçu. 
VEJAMOS 

A representação, (fl. 12), cita " . . .  gan ha ra m  fa ma de ntro dos 

órgãos d e  repressão ao montar u ma emboscada em Med ianeira, cidade a 

su doeste d o  Pa1·_aná ... ", " . . .  montou a emboscada n o  Paraná com ajuda d a  OlNA 

e do ex�sargen to Alberi Viera dos Santos, da Brigada m ilitar do Rio Grande do 

Sul, o responsável por atrair os militantes pa ra uma área de guerrilha fictícia 
n11 zona rural de Medianeira ... " grifei negritei. 

Na (fi. 13) descreve que: " ... Os agentes fi zet·am rodízio e 
acompanharam : o retorno dos revol ucioná1·ios a té chegat·em ao sítio de 

Niquinbo. Para j:umprir a ordem d e  extermínio, um grupo comandado pelo 

cão de guerra major Sebastião Rodrigues Curió, que usava o pseudônimo de 
d outor Marco Antônio Lucbini, iri� esperar no Camin ho d o  Colo no. seis 
quilômetros mato a dentro do Pargye Nacional do Igy_:;tçu ... " grifei negt·itei. 

Assim, analizando as conversas com moradores q ue rela taram que 

em 1974, não existia mata fechada na regi ão do M u liicíplo de Capanema, 

analizando, que q Rio Capanema e o sítio da família Leite, estão L01.::aiizados muito 
longe da estrada âo Co lono, analizando aínda, que um morador chegou a dizer que 
os fatos aconteceram n o  Km 08 da estrada do Colono, e os relatos da 
representação, percebe-se que os fatos suposta m e n te aco n tecera m  no M u n ídpio 
de medianei ra, que na época esten dia até o Rio Iguaçu. 

Foz do Iguaçu, 09/07/09. 
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CERTIDÃO 
Cnril1co e dou fe que o prt�cnte f�;Jtu foi 
dísmtmido hoj<: � PriiCUr:ltkr · J:.t Hepu!;lica 

' Ura. Hll�yssc. C;.;s\f'J Sam:ht:> Kodrigues 
� 

L::����- ����� 
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O,··aldo d o  Santos Heitor .Junior - Fwd: Desaparecidos Políticos - Paraná �-� 
. .. . .. ,.,.,.,, .. .  , .. ,-;,. ,,.,,,,.,.,,,.,.,,,,,.,,,,,,,,,,,,., . .  ,,,,.,.,,,,,_ .,., .. .

. _._, ,, ., ..  _, .. _,,.,,,, __ ,_ . .  , .... ,,,., . . ".,.,.,"_,.,,, ._,,,.,,,, ,,._.,.,.,,.,,"_,.,.,.,.,.,.,.,.,,,., .. ,, ,.,,,,,,,.,""''"' ,,_,.,.,.,., ...... _,.,.,,,.,,,.,.,,; .... . .. ,, .. ,,._ .,;.{:;0��:. ' . . ':. "  

De: 

P�ra : 

Data: 

A unto: 

Ane o 

• f,;- Jt A.v.Ji · 1\.( OJQI\ � v----<l;Vt!J1[Ufl\q}UOÍ.COm. br> o v- .. .  <heitor(Q:prpr.mpLgov.br> 'l'l . \ .  �4. o:;::,� .  eo ':?St-9) �-� _ { \ .  Scg Main 3 1 .  2010 1 7:53 � Fwd: Di.!:aparecidos Políticos - Paraná ' '( y  t 4 /c.....:;; l >....ro 
Casos PR.pdf 

--�� 
Procuradora da Repúblico 

Pre.tado Oswah.lo, 

eguc em anexo o material relativo ao caso dos desaparecidos políticos no Estado do Paraná. 
l em�_): aqui instaurado um procedimento específico sobre o caso (PA 1 .25.000.002841/2009-73). 
A Scactario de Direitos Huruanos, como Lhe adiantei, ostá preparando os trabalhos de exumação 
para a próxim<� s�mana, c pediu-nos apoio sobretudo para os dias 09 e 10 de Junho, para fins de 
eventual !aeração do material  encontrado e remet>t:>a à perícia em Brasília. 
� cria realmente importante se algum colega pudesse acompanhar os �rabnlhos, ok? 

- guardo notícias. 

Um ahruço 
Flton 

)1ensagem original 
De: P�::dro Pont ual < pedro.pontual@sedh.gov.br > 
Para: cvcnturi@uol.com,br < eventutí@uol.com.br > 
. sunto: Desaparecidos Políticos - Paraná 
Enviada :  3 1!05/2010 15:-45 

; 
Prc;�,ado Dr. Elton Ventnri, 

Cun Cormc contato pessoal nesta data, pedimos providências para o seu acompanhamento dos 
\.::torço para localização 'dos restos morta!s dos desaparecidos políticos cujos casos estão relatados 
nas paginas em ;mexo, pt.�;hlicadas no Livro-relatório da Comissão Especial sobre Mortos e 
I ç apan.:cidos Políticos � CEM DP, de 2007. 

Grntn. 

Atencio�amcnte, 
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.,a ;;i;;  q�e Oti' O' i  pelo ingrc:s,;q M PCdoB. Re.sidm, então, em Juazeiro da Gahia, na maryem direita do rio São FrandHI, em frente a Petroli:1<: 
(PE) . h::.! :Jn; t1•rso de técric:o �e rádio e te!evisao e, com f-eilda, negociava artigo; de artcs:mBto. 

�a fT'ar'··iJ C'l dh 27iüS/ l974, Huy roi preso na feira rie Petmlina, por três policiais armados de revófveres que o agrediram, ameaçaram rte 
'li• rtt algem,r.lrl'l c jo�pram no ;J<"Hta·malas ele uma viatura preta., da Po!lda federal. Conseguiu gritar pr.ra urna co!t:'gil f:eiraní e ;  Avisa 
' :;:.:-,hd (:s po!:<:iais rdurr,aram mais tarde para rec:olh�r as mercadorias e até a tona da barraca da Ruy. A feirartt ldia pernuntou ;;os 
�ol 1CÍ1:s p.1r,, onde  o tlrham l\,>vado, recebendo toma rrcsposta qwe não N� para .se meter porr;de a boc:a era quente. 

Ft'iícia dt MoriJ�s Spares. S'lú e;;posa, escreveu ã Folha fie 5, Paulo, ao Jomai do 13rosil e a diferentes órgãos da imprl!nsa brasileira, embom 
conscknt' do� perigos que corria tom essa atitude. Oon<• Alict<, a màe rle Ruy Frnão, escre•tel.l tamhém uma carta ao rninistro da Ju�tiç<> 
A'ma�ao Fakiio. que i1avía &ido colega do set� madrlo no Instituto Nacional do SaL Ela também viajou para Rede e lá pmturou os altos 
cr .. m<;nG�> mil itares, encrmtrar.oo sempre a m esma r.eçatíva; ninguém sabia de seu filho. O encaminhamento jwrft!ic:o do caso tambérn 
��barrou r.J ju'-tífirativ� dr. setnpn;; R uy não se enr:ontrava em nen hwna dependência pn lidill ·mil itar. Ouar.dn fuí pre.so o militante f1l�ntr 
C3rc0�o. ern �'�ttrnb·o de 1974. em Pernambuco, o� ager.t�s lhe apresentaram uftla foto 1!e Rvf, de perfil, Q ue havia siêo teita no cárcere, 
� Jfi (n1aLJm : '·o: JLompridojá virou presunto". 

F'' i ích � Henrique moveram u rna ação judicial respor·,;;.abilixando a União pdo desapa redmer.tci de Ruy. Entft o� qut �e ofereceram 
nra •rstt:nur.i,a r, está �1111 ex .. companheiro, que foi torturado até falar soilre a !ocaHzaçâo de Ruy frazão. Esta ação foi Vl'tKerlora, em 

;;�;>103/199 1 ,  G uandü a seMen� do iw; Roí:lerto Wanderley Nogudra, da 1' Vara on Justl(:a Federal dt Pemnrnbuc.n, responsJbi!izeu o Uniiin 
pela pris{lo, •norte e ocuíLlÇ'iio cio cadáver de fhr; ftazíio Soa•'t5, sendo a dect&âo ronfirmatia ern outvbro o' E> 2002 e n tlt1ifio cordemada a 
;.Bgar uma ínáenízaçãCJ superior a 6,5 milhões de reais. Seus testos mort-ais. no er:t;mto nunç;� foram cntreglif:s il sua fàmilla. Seu r.ornt 
íntegra a lista de dtsapMeddO$ ,oo1ítico'i ane.xa t; Lei n' �J. 1 4.0/9S r b�fizou, em v:ifio5 ��t.ldos, fV;)S, praças e escolas. 

DAN IEL JOSÉ DE CARVALHO (1 945-1 974) 
Nú rnero do processo: 202[96 
Filiáção: b.t!w Campos tie Carvalho e El\' José de Carva!!lo 
Datn e !oc.à l de nasdmento: l3/10/1S45, Muriaé (MO} 
Org;lnização política (!U atividade: VPR 
Deta e: ioc.t�! do (iesaparedmerrto: l3i07i1974, Metiian!:ira (PR) D�i" da publi('ação fl(l DOLI; Lei n• 9. 140/9!'> .. 04/1 2!95 

ENR!QUE ERNESTO RUGGli\ ( 1 955-1 974) 
1'-jumero do procr:s�o: 276/96 
Fil iação: Ana Violeta Bamb,;la e AHilo Car!os P.vggia 
Dat?.  e local rle nascimento: 25/ô7/1955, Corríer.tes (Argentina) 

Organização politka ou ativid;;de: VPH 
Data e local cio deszparecimento: 1 3/07/1974, Meúiune;ra (PR) 
Qata da publicação no DOU: Lei n• 9 . 140/95 - 04/1 2/95 

.J'OEL JOSÉ DE CARVALHO ( 1 948-· 1 974} 
Número du proresso: 1 40/96 
Filiação : fsther Campos de tarvaiho e Ely Jose de Carvalho 
DJta e local de nasdmento: 13/07/ 1 948. Muriaé (MG) 
Organização politíc,; ou ativídade: VPR 
Data e local do desaparedm(•r. to� 1 3/U7í1'iJ74, Medianeira (PRJ 
!Jala UH publicação no DOU: lei rt• 9, 1 40/95 - 04/12/95 
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f JOSt LAVECCH!A (1 9 1 9� 1 974) 
Número dt; processo: 1 561;16 
Fil iação; Fe:licia de Mathev e Leo Lavecchia 
D, ta \. for;;! de nascimento : 25/05[1 919, São Paulo {SP} 
Crganizilçao política ou iltivídaci�.: VPR 
Duta c !oca! óo de5aparetímento: l :i/07í1974, Medianeira (PR} 
Oat� da publk:��Jo no IJOU: Lei n• 9. 140/95 - 04Í1 2/95 

J ONo/fRE PINTO ( 1 93 7- 1 974) r Número do pro:::e.sso; 139/96 
Filiação: Mana Pinto do Rosário e Júl io cio Rosário 
Data .:: !ocrtl de lmcimento: 2ll/O l i 1937. Jacupiranga (SP) 
Or!J;;nil�çiio politit<J ou atividade; VPR 
D�ta � kn:ul do desaparecimento: '13/071 1 974, MedíMe ira (PR) 
Data da publkaçf.o no DOU: Lei n• 9. 1 40/95 - 04/1 2/95 

VITO R CARLOS RAMOS (H144-· i 974) 
l Número do proc�'sso: 33 1/96 /:� :J: Fííiaçiio: Santínil Stlva Ramos e Fdicir.do Ramo� 

Oat•; e local de n:lscimento: l8/0 li 1944. em Sartu� (SP) 
Orgar\ izaçiío po l ítif.:;; ou utivirlade: VPR 
D<1ta ': local do desaparedmer.tli: 1 3/07{ 1974, Medianeira (PR} 
Relator: Niímário Miranda 
D�fer;irlo em; 30/05/96 por unanimidade 

,_,_,; .. ;*"''i'>.;;.;;..;,;;,;,x Oat:. da publicação no DOU: 03[0G/$f3 
. . 

A morte r c�.,��. �eis into;rantes da �tPR, ern 13/07/1'374, ..::on::;tituf um dos episódios mais recnbcrtos de ínter!�zas e mishhio, ;; t� hoje, entre 
t'J00\ O> .J.� C<� rn ' t<;s e desap�redmt'lltos regis!rarlos no período tiil:atoríal. Fssr: crganinç.ik dandestil'la pt<Jt icílmtr!te jà nãu exi.st!a 
'TiéiiS nc 6ra�:l, ttenc:J sido ó::smobi.lizada no ink.io de 1873. 

Dc:AHildO' a retornar do exílio nart combater o reg.íme militar. esses militantes entra;am dandr..stinamcnte n o  território nacional, pda 
regíiil- C<" f'ru do lgu �çu, em julho de 1 974. O.uatm de!es tinh;,rn sido banidrJ!, entre 1 969 e 197 1 :  Onofre, l.aver;d1ia, Oanlel e Joel. Foram 
<lttnidos oar· · ma tdari;> e exet<>�tádo� no munic ípio de Medianeira (f'R), no inkrior da mata do P<vutK Nadoral do lguaçv. 

O. rom rJe l a'!t:t:chia, On.:fre, J�l, Daniel e Ernesto integram a lista ele desaparecidos po!Hiccs a n e.�a à Lei n• 9. 140{95. O caso ci<: Vitor 
SO'llfr.te ro1 conilccno o�epois da �tlição da Lei, sendo analisaéo e deferido pela CEMDP. 

M i!Ji .Jnh. qvt� cu:wive;am <::om Onofre Pinto Dpós o Massm:r� c a Chácara S.1o Befltn, � m  jalltim de i :173, q";móo foram rrw•tos sds miEtante.s 
11 VFR "ll �'e:namb;;�c� ··ciat;Fam Hut esse exil�do ex;:nessava tksc:speto t inconformismo pda .::onfianç.a {l\.lt tinha depositado no ngente in­
flt'rado abfl Ar:selmo. On,Jfre eru d ,;íri,J�nte orintipal da VPR, fora alertado $Obre a infiltração de f\nselmó, mas râo aceitlra as evirlêneías, 

A ,..artir d;;quelc episódio, passou � viver obcecado pela idéia de retornar à luta dandesíiM no BrasiL No entanto, é ;;rovávd que tenha 
i!oc-nrrído unn segur::la vez na me�mo erro fatal, confiando em um ex-sarg,;nto óa Brigada Miiitar gaúcha. ligado a Leonel Brizola, Alberi 
V1eit?. do& Sarrtos. t;Jt  parece tet �ido um ou tro agentt ir;filtrado, que lltraiu es<.e grapo r'�ra a nlr;rte. conforme informações divuig:Jóa' 
') lla'e 2.0 aros de.pois. 
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f\ cat;< :la ':ía�rl"l para o [lrasil �o:TH'fitP foi es; .1brlecida :a ! ral/(''i n� ie.form;;rJo fomecíca por ! da i i �a. mulher de Onofre. As írformaçiies 
acerca do c"orrioo com o grJf.•C t•ver�rr• r.ovos e!cmentt)� a nartir de 1992, q uani1o foi revelada a atua<;·ào do casal Ma ria Madalena lan:rda 
dt P.z.e;rno e Gi lberto Giovanett1� que corfessa ... a rn tert-m ,;çr> (oort. r.ot\ p +):- órqtto� de rc:Orf-;�ão. pa�"ancto a realizar missó�s pofiC"iais� 
inclusívç •w exte• ior. Gíovanetti tir1h;1 >Ífi<J cornoanhciw de D� nieí e. Joel na J\ld Vermelha de Sã. Paulo, tendo p;;rticipa:io, J;egum:io rtocu• 
mentn� dos órgãos d� squ raP<;a, dt.> assalto u um ca rro fur te, e'l'l 1 4/04/1 969, tr>l c;,c dOIS gu;; rc�s , ur<l lll nturtt.J� 

Madaie·1a e Gilberto afirm�·n íp;e foram pre\o< num er.co!1tm !ltH' Itnam rom Alben, rc dia l 3í0il i 974, em Cur l f tba J á dt�c:m ptnhantlo 
a rtwa pusição dt agente lnfi ltrJdc. MadJ iena vi3jou p�ra fbt:>r.• ; Ai r e> e Jvlsou a !uJ!Ina qJe o ma'1do estav·1 morto. 

As conri ições <:m r:11e fnrilm ·ncutar.os t>Sf.S of;� rn iH t�,ntPo f amhtrn frJmrn de•crita� • .  e m  1 9�n. orlí' ex-c,a rc,crn.o Mariv;;J C'l!l'iCS Din:; no 
Can to, que atuolJ nn DO! ···COD!/:>P. E!L L<Jnfítmt:\t o:;c ;J or,�r.lc;jo a Mttliil •leir<J foi moHtad� por Alberi, rr·a:: 'Kr6n�r.t;; e rotro üS morto� o 
rwmc ck Gilberto Faria Uma, cotll cddo corno Zorr ., rnil ita nt da REDE qw: �;teve r. área ce !rt'ÍPJmtnto da VPR f' Vale co Hibcira, em 
1 970. Se·� 'Jorre r:dnra l.tl:l�!o;.� ria l ista de modos t O">�PiHl'Cidc;o, c nac; t'à rerte7a de aue ter>ha ffetw<l'11ente integrao!) o gruno, S{'r.do 
que s.u.;s farniliare�; nall 3prt:>�ntar, �n � �r;uerimer·b a CEMDP. 

O nome ri e A!b!:;r;, <I ré entár. ::nn idr·ado um h •ror peles '•Cd5 • .  om pa1>rK'IIO:O sobrrvi entes. cor.5tava rio Oo<<:ii" dos Morto<; F> Dcsarxrecidr:ts. 
Ele tintil .1 id<' o braça 6íreitc dli t·:'lt•)•1tl Jdferson C.o:n.lin ri� r�l�ncar o�ario na c1tamada Gu<"iiha de Tr b Pas· o� em março de 19G5. Teria 
sicíQ conde<13du pe!a Justiça Mrl itu e wm í;tiro p,-na .1 r fl ll olO<. r,r,co o111)'\ óc:poJ. , de próprio ::e�ra c nco n t'!J OO 'Y',O!to. em 0/U 1 / 1 9'7:J, na 
regilio t!f fDZ do !qpaçu, quannn ín•Jtst!g�V·l a mo•tc de �l"i.l i rrnao, .iO"<' Soarr•. dn' Santc<;. ocorrida em ;arUro üc 1977 Outro dor i rm�os 
d c f,!Ded, Síhrano, morreu �:m ·19?0, i.J>JÕS 1 ef r..:urnprh1o f't'i�a pe-la ��a �tírmaç5o no mcv1'11�r.1u tk JCf�e:r5.tH� Cz,ro in . • � tot•diÇQ.es de SWJ mnrte. 
aiNlD não foram r:sciarecida� e o pedido de seus famifiilres à CEMDP terminou sendo tnatfenoo. 

Aiguns dos refugt<Hlos po!iticos procurados por Alb�n. qu t convida�:J oara rctom3r an !kJ,il ' i1•plant3r u•na ba•e guerrilhc:irJ no sudce5�e 
do Paraná, levantavam SliSpeltas s.obre sc�a atuaçao e ;obrcvivcram por ràa att:ttar o ms•::.let:k co�v1t e 

Alºurnas lu2es sobn• o?,;:. e m•.W�1itl.so enlsó:iío <.o r.o m t\<HJ m a �urgir em 2005, {1u01ndo 1\\uízw P;:Jimar lançou o fivm "Orrde foi tjuc vocês 
e:nterraram n11ssos martas?", reconstituir. ao. ao tir,�l lle t·il��c t.n;� rkradas de t•lV �t :qaçao, os ulttmos pas�o� dos S(ÍS gu�rrilhdros. 

Aluizio, jo'nalbta que mi1ito'J r. o pr imdro MR-8 e r .a VPR est�:•e pre�o 11.0 Paran:) e foi tla•1ido do Brasil 110 seqüestro tio embaixudor suiçó, 
em 1 &7 1 .  tie toi um dos copv;nadn por Alben o ar� f!!iur!lar. P..o declinar do cor>.:ite e 'Obreviver, de d �t ::I):J - s e exaustivamente a descobrir o 
drstino do� r.ompar,heiro�. Mor:�óor de fo1 oo !qu�çu <JPÔ .. <>e:J •etorro :>o Brastl, recebe.- t'm 200 1 informações sobre um possível locai de 
sepuHJrnet< to  dos. gutc rriiheiros, o qt;�: levou ,l C.f:MDP J Ofi.JJn • z�r ur t a  bt•.$CJ t'm Nova l\arora, no Oe,t<: (JO PYanJ, êl �<>r<; o do� téc:nlr.:(,5 da 
Ec;t<ipe ;\rgert1na l.it! Ant roooioc i a For�n;e. 

Aluízio PJitnJr cons�guiu a stobw o agt:nte policiai qi.ie trabalhou jtmt0 corn Aibn (' qu( paft:c ípou diretamente u�:>Sa operação ce ín·iif­
tração. Desernp�nh:.•1dú o papel dt: molvri>ta � u�ando u ��orne f rc!1Cio de Otàv10 Camargo, e�s acerte 101  cr�carregarJo de btiSC:Jr o gn;;>o 
que sair<:l de Guenos Aires 110 diil 1 1  de j u l ho , le•;a,oo o p;.ra o �ítio de Niquiri!o Leítf., parente de Albcri que· niin tinha t:or.hedrnento do 
qH: iria :,uc�lir:r. Peto cuntro;rio, '·'' IJ .if'd(, rt •e!" 1\luido, Nrc� l ! lho udi.1V3 qve e>t .Wa co�trituuldo com �,s RLvoiucícnãtios, O sítio fica em 
Boa Vist;c, cw Ca[�anem::., onde '; o •upo theguu no d 1 �  1 2  de julho. 

Al' efi th�fld rrJr.v�nurJ•> o qr u;;o dt:· twe a rn�lhtH rntr�óa para o r<�>:l Sé'i:l um3 ba<.t !Jt' �poio em . 3ntn A1;téot rn t1c, Sudoêste [PR]. Che·, 
g an�r· an s it:o, os 11i.:ija'1tr.� dcsrar.�aram da <iaqem u� rr•��� ::.l' :.!4 htH OS. Lom;e d e ser u rna oa�c de · 1:110,· o !ocJI c " plano �ram uma 
ar'!ladif!·,a :'lar a ehm·r.�r o 9• upo. ·o smo r.àn era da /PR; Ntqumt1o era um inocc��l' JtJI u5cdo pelo s<:!mnho {4/óerí}; Otávio. um me-mbro da 
f't. .. n l!'G> de fnrt>lig2t1C"ia ao :�;!.é rei to�· (� Aibt'rÍ, o ccch:u·ru qu t'S tc;·..,·o !evooo'o-os paro urna annadiJha ... Durante o viugemt de.s·de .que sufrom de 
Btt('flOs Aw:s, üS ex,tados or(m1 momtorodoç por ogc:f't<:S do CJF {Centro d!' !nformaçoc·� do E.\crcitot. 
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"A 0pt'ro-;!Jo Juriti ��rava e11 marcha, '''ma!ldodr: pdn 'doutor Cé!>ar' (coronel Jost' Brandt Teíxr.iro} e peío 'dnutor Pab/o' {coronel Pouio 
Malrc·.51. t!a f>twm cor r:r;adr:: na Chiir, tcv" 5i!n continuidade no Argentina c agoro chl:fgcwn ã s;N fasr fina i, Dvtante a viagwn pdo Argr.n· 
lifla, dt· d qu aí:om a ·  BuC:il•'o Air6, M l!;tiíado> (eram monitarorios por agentes tio Clf M(]Tivol Chaves foi um <teles. Toda r; operação 
fo1 cont.·c1ada a aJstcmda pelos ,r;raneis Brondt e Maihàes. Os agentes fíz��:mm rodizio e acompanharam a r�:tomo dos Hevolucianários até 
cil�!J"ft m co sítio de f,Jiquinhc. Pare cumprir a ardem df' exterminio. um grupo comandado p�·la r.ào de guerra maior Sebastião Rodrigues 
c.mo, que U5i1'1G o P"'JJdõnlma d .� úoutorMarco Antonio i.uchirrm', Iria e::.perarnr; Cominho do Coíono, seis <fUÍiômetrn< muw (1 dentro do Par­
qur Noc•onrrl dü la�açu lirj'H'ia n,,i/e e o dia seguinte ele$ possoram no sitio. Enquanto uns dcscansovdm, cutros foram andor pf'iO meto ou 
p�rv nc Rio Capanema. 110 r;naiti-c.·er do dia 13, Aibrri e Ot<ivio :mfmm c:'r!m J(Jd, Drmie!, Vict.;r, Lovecchia e Enrique paro c>.e{·utor u primriro 
oçc? r�ofuc:onana, uma expro,m ior;fío no agêndo do Banco do tswdo do Parrmá, em Medíoneíra". 

Segl!ndo o relato co aae!lt� Otávir,, o plano era levar o grupo p:<'a um ;.Jssafto a uma agência bancária. Dnofre não participaria por ;,er m:úte> 
co•n,ecioo r p tw;ége�t < rc:l�to ô AluL:tio: 

·o:áv"; OCtJ a parnt:fo no motN c o tarro subirJ a /()mim, para em seguida seguir pr:fa t.>treita e sinuo�u tsiiOda do Colono. Com cxceçâo de 
o!q1n• ro:o de h:.> que. d vel em quando, eru:un:om a mote fechDda, o escuridrlo em wtal. Ocpois de rodar quase seís qui!iímetms, v rvml fez 
umo cun"' tccnadr; r r.nthw num picadóo o't direito, que dava aces.w o uma doreim 'C'heganw5 companheiros', d1:sse A!beri enquanto descia 
do v!'•ru!a. O grupo cuminh:w :.�m pouco e, de repente, antes df' chegar á clareim, fez .. >e no meio da mato um r.íadio c fuzilaria abundante. 
Ocó;�,c ficar, ;unrc ao carro, A!beri correu e se jogou no solo, LtNecc:hin deu um firo N esmo onle;; de cair. Apvs o tiroteio, o 1/oresta foí tomaria 
ce!() srlcnüü, <!pena intcrrompido.m:fo borJ!ho dos co turnos dos mffitares do grupc de extermínio que saiam de seus f:Sr:onderi}QS para fazer 
r.:m t>(Jfa:;ro ao nwcina, (. .• ] Na cl:ã.o, entre folhas e entrelaçado por cipós, o jovem Enrique Eme.sto Ruggia aim/,1 estova vívo r, tof como o Che, 
t imo oc em persegu;r }Cli wniw ril' Jiln:rior :; Arn:;rico Lutinn do dominio nor!.e-amencono e implcmwro sodoli5mo. (, .. j A ordem em mct!Jfe 
u:mJ dcscmga firwl dr!. pistoio tiro� o úit!rrm.sopro de âdo de Enríquc Rli!J(Iia". 

O ne!olã' dt:' fuzilarm:ntu lirnpoü a ;irea, enterrando as rorpo3 numa cova ali mesmo. Onofre foi exetutado depois. � :seu ;:orpo teria sido 
JOgado em um rio 'Ot:1virJ Camargo' nãr1 quis falar com Aiu ízio, mas reçebeu o agente da Polícia Federa! .1\tiáo Almeida e foi até o local on'k 

��taríi!m .� corpos. [:n maio de 2f'OS, a Secretaria Espe(ial do> Direitos !·lurmmv; da Pre.sitiim6a tia República procedeu à tn.:sca com os 

teci'Í"''ó oa �quine Argentina de twtropologia Forense, mas ni.io foi pos.slvel encontrar a �:ova. 

Or.o;'t. P1nto era pau li'> la d� Ja:��pirmoga, afrodesc(� nóente, � tin [HJ !ickracto, em São Paulo, os mcbiliza<;·ües do Clube li e Subtencnte5 
e ;;rq�n•os do [xért 1to no per!odo a nte dor a abril de 1 964. Era formado tm �:ontabílidaile t: casado c:om ida!i'la M;;ria Pinto, corn 

Qvtm teve Jma f!ll,a, !'(áha Hisai Teve seus direitos políticos cassados pdo pri meiro Ato lnstitue:íona l,  em abdl de 1 964, <:: sua prisão 
ortvC''ti'lil foi d<:r:rttada  f.tn R de, outubro do mesmo aM, por sua ;:>a rtid pação no "Movimento dos Sargentos". For urn do» hmrladores 

l idl"rt� o• 1�ocipa;�, da VPR. 

T;�b.t >1do ore :,o ;l'1terin rmente, e� 02/W/19n\l, por agcntts do DGP5 e da 7' Companhia dn Poiid:!l rio E:<értíto. Em acusado pt:los ô•giíos 
de �qura11ça de rcn imt: militar C{� uart. idpaçilo !:m inúmera:. açile<. arm;)dtis que t �sultarnm em mc;o'tes, irciusive n u  atentado a bornhn 
torotra o Q�;a• tei g� 1eral do !l Ex,irdto, no lbirapuera, em 26/06!1969, c;uar:dv morreu o soldado Mário Kozel Filho. Foi hanido rto B:'a;;ii 
�m �eterpbro de i �69, �uar1do rlo �eqüest:o cio embaixador ameriC'ano no Pai:,, e viaíou parz o México com outros 14 presos politiws. Dali 
�egui" p;;:J Cuba, omk teria m:rvtatio para à VPH exifadns como .c cabo Anselmo, ,4.luilio Paihano, Edson Quaresma e outros. Morou ainda 
''0 Cn l lt e •1a f\rqeP\:ina. 

O DoS"'Ít' dos Mortm e Drscparccídos tr,; nsereve um registm poHtíal trttonttario nos arqu ivos s�cretos do DOPS/SP a sr.:u resoeito: "lnfor­
mnçõa ár. 11 Exi:rcitiJ de 7.9/0 1/lD, ��c!orece que OflOfre Pinta ... teria a intenção de rt'tarnar ao BrasiL em ptincipios de fevereiro de 1970d. E 

ump!eta os dados: "O Minim'rio do Exército nos: cientificou que pravave/mt'nte o morgina<.lo encontrar-se-ia na Chi!eM. 
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Ou tras informadies ratifit.-m ou elf >e er.rtH'trava sçb e<t m a  �;;gi lil�na: "ft CiOP, rm ;;;7/73, nos rf::ntificou do sequif!te: 'i\ carteira rie 
jdeatidrde de F!Jnci,Lv !Vatot? F;.:J •wnc/6, emirida pr:l•' !ns t íw to �;a::ional dt' tclt:nrificaçoo do Departamento de Polfcü< fedcmi, Brasília, em 

17/f"i/73. RG n• 104.!1•17, .:�rario de> po.�<c· de ,,m oparetno dr sul,,-er i vos bra d<"IOH'm Santiago d·• Cl•í!c. 5t:gundo o informante, a referida 
cortei ;a dNtrir ter o ftJt .grofta �ulistituiar: pc-1,, de Orwfrr- flnt.�·. "Re!ar()rir> de Plcmtãn de ?9/ ,(74 no� ci,.'lt/fim qm· ottc!v<'s do Rádio n• 
:374�. p:ovcnte:J ;e de D!'F. fumos soliritaJo5 (i vb>t''�'Ot o� ind'\':dvo., Onofre f'mto e Daniel }o<t> rfe Carvor110, q. e :e dlr,gem para São Puu!o, 
procedentes do Urugt�ai". i'bm desse, •eg1stros pohc1a1S aparr:.ce, indu$ivc, a iqforrnação de que o grupo s� óiru1ia ao B·as•l c:om a intenção 
de jtt\1:\<JI o <�eieg,,co Sétg1o Par anhos A u1y 

l.avrcc!1ía t inh� 5;, ano�. era sr,p,o\etm de pcofl,sáo e .mt.qo quar:ro no PCB. Dcsrooterte com ••s r:.unns do n<l"'Íei·) em relaçiío á Jvta contra 
<l r�girne mtli t;��. í•1g n \�O>� r a VPR e fcli p!'I"�O na él f�a fk tr i<lamenr•J do \l,,fe no RJIJ�ira err 77/04/ 1 970. Ali �.Ir. n,'l1pria c ;l�pel de fadwda 
aura o :sitie com:-,raóo pcl;; \!f'R, fig uranoo como 'l'il'Hlo de TerCI'hl D1a, de O hveít;:; ,  a qucri1 tcdo: cM'l<:lvam c e T1a'. l avei:ch1a tt��a·;;, O> 
touros tia' botas para o' g t<::rri lneito::, óeo.faz�ndo--as � to�tô '<�t1ÓC rlovamt:"le, pJn nJ� 'uo.sem m ais nnfortávei> e rf"cio;tentes. Loç;o que 
a ;\rea �o'  rie.r,rnbert . .  peics órg<mç de scg:.�ram·a, Tucira foi or�sa, enq1;a'l iO  Lõlvecc:i1ia perrr:an.:ce · s� desloca1:"0 fl"la mat;J com outros 
mihtari �s. ·J t� <er pr�·o ;i,;t., r.�nr,j< . . Amb.:Js loram oito-; em JUnno, l'm tr:..ca do cmllaíx3�or ca , k!'!ldnha no •• ra�it, l.ud,•;!y Von Holleben. 
Foram lev�co� r<an ;:l Arqéhil, 5Piji.lÍMfo aígum !ef11p{1 OCPO!S para Cuba, l)•lrlc I.<�VeC,'Íllil 0articwo ... re tff.lfli.!lne � • tO mi l i tar. Mesmo f;Om .5 1  
:1no.'l, tn•n0H ,.·St Li·m,:. rr'[err-�H::ia jl.i!'lt� < 115. f!li1Ís jovens, ;->or <;�a díSC'Ipli!'\·.=t c furta rp:jca t>Jiuis tardr_t t:ansrcri�I --H' pnm o Chitt. c, t.om o golpe 
f.bCÍ!.til de P:'fr..Chct rdug1o\J-s · 1il rVy�ntínJ. 

O relniàdo dr· Minísterio do Ex�r ttt o, ti<.: 1 �1l!3, i�'·.JrJH � rc:·pe ílo (!de I):Je  em 17/10/1973 �N name rons t<"•J de 11fliü reioc:õo de brasileiros 
que :..:r: t..�nrcnt !UVG-?J t:o cr•:!t: e .... ot,cftoro:n a:;!Ío pc!;úco no Emb�JiX!1d(J Q(j A:ge!l �i/1a! vir:Ja!tdo pore uq���lt por� (d�de pos.scram f1 f{�5idirft__ o 
ReiatDrio da MR ,inh;; nf.o �,t,, st:\• nome e o ct::; Acmr{lutíca merciot:" qu�.; e d ad o (o :no ct�sapa•eciM 'la A�g�·1tin.1 em W73, não havendo 
darios que r::onfirtnem. 

Os im1:íos Jod Jo�é c Daniel José de Cat�<at:·:o f<:zi;,m onr\� Ot �ma f�milia q ue 'lg ""cada de l f:'iO, migrou c't: Mir3� Ger-ais pa•a São Pauio 
ern i;usr:a de mdho:�s cor,diçõ•s ''e vío;, . •·;,IJa•'l", deix .. ,nw oar·' tcâ� J víci<• camp::'n���. C·'�<Jilr'l<D �o Aüí'O fl'H.IIi�ta no in ic1o rlil inst;; .. 
!ação d� íuiustria '-l CJ iomobi H�tít:a. Attm de. jud c D;:;r:íd, os O'-ltn)s irmacs. Dev�nir, jair•J e Oéri'l' tambcm p ;,rricipararn de organiz;,çôe:s de 
<:sqticrda que !utaram cu·ma a d1t· a ura 111iitar. ':>ó sobrcv,vcrarn Jairo c Der fy. Dev-,l!W foi morte �ob to·b1"s em 1 97 1  em São Paulo . 

.Joel  Jose ('fil uper·J , io grM1co t' \rlv1a r orn M�'ia da� Gr ças dt Souza, com quem teve um filhu, Jocl 'nar. Daoíe1 era motorista e torneiro me­
c.ânico em ín.dú5t•· i<'!S r,r: ::>ao Bernardo e D•at1ema Casaao co.,., MJría P. p;�r c ith, teve do1s ··,lhos, Magda Cri�tir.a c t-vlag no Os itmiíos tinham 
sino ;niiihr.tes do PCB c co PC noB, é e O<'cie sisira'l1 para C'>rgan&?ar a Ala V�rme lha, <.tndo prr'"� t'l'\ 1 flG9 quan:o :·stavn em furri?.ç?.o n 
MIU,  húv3áv p.-' ou lH> Í':ti�O, OtVIPrtr Jose dt Ca rval ho , "Onhecidl) come• Hen•íquc:. eonrorne •datado no t rt:C:IID re:i c:utte aos morto� de 
197 1 .  l�o >:xJho, o� dú ÍS íngre aram na vPR .'\mbns unh"•-n sido torturado' pda OBAN, ar1tr·� "e s rem tra:��fcrido� p ara o ?:esídio Tira­
d ente� . c·ndt< orrmanr.r.e ram ate sere<n ban:do� uo B·as: l. e'!1 troca é a hbert'ldo do tmba1 aa<J• �J ;ro Gío;arli EnrfC'O Burhe.r, em janeiro de 
197 1 .  Saíram tin Chile apó� n Goip(' Mil imr dt 1 1 !091 1 97:..., qvando fuq1ram pJra il Arger. tína 

O �latóti:) do ���1irüst�rio de Ex�rci1(), de l�i�J:J, r:r- vpr�cnt;;)r os dado r�f�rentes ., Onnicl, cornnrova qJt:: reafrne�ne ('Xisti� u rrn  -{igzJçâo direta 
en tit: t>'> t,rgátls dt; r�il'Có .)o dos d<v�r>QS pabes tio Cone Sui, ainda 11"le\ de Ír l l l'lilÓJ dwnaó t1o�raç?!o Coador: "O Mirti>ténó da5 F<f:lo�·ôes 
E� 11:1 íurr:s. rt:tmn:smítiu i!;lb1 :noçocs crJ�•udas pc!ogovemo argr.:tlfl!1ü, confirmando a seu ingresso I'Cft1<JC:IC' pai� em rJ..I/70/1973, protedcntr.: do Chile, 
e rcdícrmdo .�c em 3 1/i(V19?3 r.a Provinda de Corne'lte� • t\ repfito óe Jod. o rebtúrm do Mi•>í'tériQ :lo r <Í'rctto, é r 1 89�,. afimn nu1· "em 1974, 
fe.t pane ue t.m gwpo de- rdt.giodos brasiletr� qu:: cntrnrom rmt.dc;;tinome.�!e oo pa•;, iktt-rminado!• o de;.< ,,.,,rv, r atividades d<: guerrfiha r:.:rr;l". 

O jov•:m aqntinu b • m t.c [rnestr) Ruggia t:a �stuoant" de M .,Ji:;r•la Vct�:nnar:a na facu!darie de r,g ''"'orni:; d" Bu"nos A;•·es. Lá conheceu 
Jod .Jo<.c !'c Ca rvall' >. ern 1 �73. E•••iqu;: li'lhn ilOC'las 18 di10� e IH;r>la twl-a oart •O;>iW O de orgJ ,il'Çfl'·� políti JS. Cur;hec•;; lo .I e se 
1lP· Í!'i.l•10k pele posstbiiia-dc oe t:n�JajnmcMCJ na !uL g;;ernU'<:!ra latu�o amcnc:ll - a S(!g l<ncto s..:a t rm a fb:cblcga. U!iar:, �eus '.O�<ho; a:Jo­
!cscerlics S•: ri;v id i " m entre VI3Jo'  de fJ1ulocir.k(3 o>J . r <j\,prr i lnci•o, corno t&nr• ororrido com o Jll'• rn C:i;e Guevara. 
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Snuz<J, chtfi: do Clf. co>.to-.J, no mini mo, o que � tropa vtr.h;; fazer<do no ;\raou;;!J. f\.1 d�fender a permanéncia rie 'Miltinho' na chefia !in 
Cft � <.!:rt(' f.tuC G�i�cl .. ord��r; i ; , ,l;;iJÍ<J·,:o t •1ese;::;v:; a �ontitlc:;;ção !ia poHtita d< txterminio"'. 

EDM UR PÉR!Clb CAMi RGO ( 1  S 1 4 - 1 974) 
Nümem do processo: n ao fê•i aberto 
riliaç5o: Torn&s !3\'t ·dtw Mourií Carn.;rgr, e Mnna d3 Penha limara! VH;l<,<� 
Data t local de n;.�c• mt:n to :  04! 1 1 1 1 ,  14, Sào Paulo {Sr; 
Org;mizaç?.o poHtic:l (J<J , Uvidadt': M3G 
Dnta c lo<·al do dt'.\i.pareeimer,to: jJI o tk 1 �/1-l 
Data Oil pub!tc;Jçâo no DOU: Ltl no �.140195 - 04/1 '2/' 5 

i\s inínrm�çiit:S Jrtrc:1 o a pri'làc � cH.s;;oaiLCÍITi •nf.o de fr.mur são ai••da n1a1< impr�d'><l . do qwe o r.:�ta'lte rios <i�;.<1paretko·>. hüdalmr.nt�, cor:s ­
!o� n,ut kria :nte<nJdC> C! (icJf>Ci de �ni!lr(jr•te mo'\•;; cft\ Meoiareíra I PR). Ct'Hform� r�i.;tarn 1rima, ma� essa inh.JH11ílçâo nJo se confirmou. 

Paulist?J d;, tap!t:'ll Jfrrci sre n rt  .. •Jt� ,. l''f!"�lio;t"a. rnmJr 'li m: l: tanl� tio PC'G t ahJ" 1 !1vq,.,tr. a• motlrli! .. �·ócs i:aillí)[lr.e.,as (l�!e esse p;;rtido 
d irígi.,, entr,. 1 !1� 1 � 1 953, · ·> ren iio ti P•Jrtcâh, 110 Par.,, a, rep• ·:,cntando m .. lS �m <.apltt-lo l;i�tú�it.o n d  h .. ta pei<l reftmn:l agrâria •H; 
BrasiL indtüPdo �"-; t:KFie!: íJ �·nHHlos � Clrianrs oc:�Jr3�a� . 

fxiiaJo no UtwJua• depois de abril ôt 1964, rrto,not. ao 5usl! e iralJaíhot.i em d:;as publ•raçõt .;o PCB. Tema c Cumbat.-. A�:omp<Jnhou 
Maríg0e!lr. na ci>iilo cto t:::'tich C!U'' gct rN o 1\9r,m:;mtnto Comt.nis\a de São Pau lo. óeoois ALN. o� orqãos Llr. segurança do re9ime militar 
o <rcu�av:;m de re;;p!ll'l<.a·Je �  w:h morte do faler,driro Jo�e Gor.cah;t� Conr.<. !çào, �onrecido cnmo Zé Dic• .. . e m  24{ l 1 / l 9G7, em Pr�s.íriente 
Ep•tácio, interirx de �;ão Paulo. 

ZJ Dir:o era acusar!•.; pdd.\ po'•'•<!iros d� r.-g iF.D n, ttr ç nl8do �u�:, tnrn� ;.•• 'a t:t•!"� ' i :J!r l fJ7t'lrl a B'lnnc: í rarie. t•morr.qnnJo P<H <l 1 �:�-o cn­

ÇJ�mgds qve mataram. agrer! ir..:lll ou ii'Pt�açJr;,m muítr>•: ,.ampon�-�ts. Seg . .mt! o  lfo,:umtnto•, d'J'· órgãoó �f rer;reç•;iio, Edmu' teri<J matJdo c 
fazer:dei(O por ordem de Mangtleilêl, sen(�cl a N•t11::ia da monc f}l•blíc:ada comó ato d.:: jus \iça s1.wial r· a onmeira ectçl!c do jorr.ai O Eh;eni-· 
lheíro, da urganilaçiio d<�'l(i<:stína, tm 3bri! ct 19Gfl 

Cõoht•'irlo ta tnhé m como "fi'l>H:i;ão". Eo.n�r teria st dc�cnt ·ndido C'Of(l Mangh:!!a depoi� ôe e"�•a!!o nor e le  ao cstario à t Goiás, para 
efetu�r 1tv�nt;l 'ner•tD'· perb: �nks iJ ,m�Jionl,)5,, d •. u . ,; ,J arl'a d(' IJu�rrilhil'• na regiªo r:e For n HWl. t m  agust!' ti" J <l68 O levanta-­
m c n tu teria tj emo ��tnHJ•)  � inv;�bil idad� da propo� ta ,  'YlaS Eé rr,.;r SI.' .lp�gou l i rJt' ia  uc q•;e se·1a tHl'>�ívd d•·se � , u:aear o W:l!a!ho t\0 
município fninei�o de Unai. 

Des.;ontnlle wm o desictho Jil ri ivt�PJtN·;a, Ed mur  !!eslocou-�e p�ra o Rio Grande do Sul em rni.J io df 1 9&9, c::m:.títuindo a!i uma pequena 
orgaPi�a�ão dar;C(�stina. de àrnb;to !o cal, que reailtou v do �ei\OS cinco ac.�ai t0� ::.i b�:ctri cqtn; i�Jrno dt 1 <  Ei9 e mar".;-' de: 1970. -� onG2 de 
prisôe:; que >e $t�t) liiu il uma tr.nlii t iva frv tr;Jd;; nn VPR de �;dJÜe�VY o (:imsul norte - ;;meriGJ'lO �rn P0rtcJ Aleg'e k!mir.ou .1tingír.no Edmut, 
qwt� foi preso em abril de 1 �J70. Essa orgrud.z�H;ào se rnorn�wa rv13G, s!y.r.�'fít::JJH!o f..;iDr.:�,, r4dP, �v1ar;gnd!a t Gutvara. 

!h.ftl id'J dn ��a:s emj�rH:ir;J d� 1 �7 1 . após o !·eql .. e:.:trn ôo ernb;;:xador s:.Jiçr. no Brasitl foi pilro n ChHe j�nt(} cilrrt nutr•JI) G9 presos poHtitos. 
Pfrrna.11ccc" •l:l O u u c  paí Jti! o on!pc qtte fktwbfw Sa l vador A! le:-.u�:, em �etcmbro dt 1 973, u ;;amlo se refug 1ou na Argtr.tina, 

I\ ÜllÍCiJ iofonnnt;ih p1Jsitiv<1 Gile foi por,oivel cn!n�r 3 n:spe1to de ,.('U düi>J:i1red<nento � . •  r�íu no Rrf,,r6rio de Mini5krin da Marinha, 
�pr�seq t?HJO e �. 1 983 a a rrHrd:.tro dJ it;St.iça lv1 �wdr: ;q  Cor:�a. Nc-"c.c: do-.\utJtt''ltO� l!xi�tf· a ccguin tt. rd:cfi: nciil a tdf'l'\, ... r: "'Jutr/75) preso por 
auton·doGt:s bro · l!t:iru; ... urgcn ti!lu:.. quando .seu avido fc:L pouso ct)i i:luenos Aires. em VíCJ_pem d�_! L'hi/f' pore 1) ür,,g urn r-. 
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Qr;,,ndo o !l'  Jpn ja ��t<l•:t pa�tinro par" o Brasil, Enrique confidenciou il irmã que vo!t;uia em uma semana ou dez dr;Js, Come n irmão não 
retorr.o�o, l;l:an co•11cÇJJ a procurá-lo, O pnmeiro tocai procu rado foi o Hotel Ceci!, orce se hospeóa;;am pe!segttidos poihirns protegidos 
O!'lo A ;to Co'l1iS�dnat1ü ca� Naçil;:o; !Jnítias pare Refugiados (Aenur). No hotel, da enmntr:Ju pessnas lígac.•,;, aos int egtante" do grupo de 
[ r q e, mz.s •W<Ç u"rl tt?lra 1r.formações. Levou anos p.arJ que sua denuncia fnsse !evada a >�rio por arg<:1 tin:;l'; 'lU bra� í l t• iros. ;., partkipa­
çl:o d · Jm •apa' la::; JOV< m .  sem ::u;lquer milit;ii;Jcia rolftica anterior em uma o:ç:ãu de tamanha etWergarlura nãn d e5oerta\'a cretitbí!idade. 
Scl"ltl'k rm.ito� <W:J<. D�pois, con>cgui�.< confirmar que Enrique tinha rnr.smr.> acompanhado o grupr; de brasileiros. 

O �"·uitor Vitor Carlos Ramos íniciou sua participação política em movimentos de esq uerda em 1964. Tendo sua pri:.�r; iiecretae.l no Brasil, 
entr<JU 1lcq a irr.ente no Uruguai ern 196:J. Morou no Chik 'ilté a queda de Salvador AHende, em setembro ti <e 1 sn, e íoi pa•<i a 1\rgentírta 
co 'li rrfllni�Jios brasileiros. Acomericto de ::Hstúrhios p�i.cológ iros, fez trat!lmer:to p;,iquiátri<:o d ur:mte <llguns mese:;. N<l r: raePti�Vl, le<:ionou 

rte p!a�tn:as, co'1h���·� e p;Jssnu a viver .C:úrll Saz;um Marhaé!J, da JUW!1tudc f'�mn ista , q ue morreu grávida em um duviào>u aqderte de 
c a• ., �.�o t moo ar.tcs rio C'ls3n1cnto já man:ado. Aluizio Paim ar afirma que, dois meses riepcís, Vitor se ligou ao grupo de Onofre. 

O rt:lato• ue seu pmce�so na CH�OP. Ni!mãrio lv�irõnda, reeonheceu qwc se tr;;nava de um 110vo caso de des3paretimcnto po!itico, pois 

!lá o co.,stava c! o Oos�:2 dos Mortd5 c Desaparecidos Po!ític.o5 no Brasil. Seg1 mdo documentos encontrados riOS arquivo� do DOPSíRJ, Vitor 
e•a m' íitar.tc d� VPR. Foi indiciado e, de ac:nn:i o com esses dnwmentos. "cr:cc.mtm·-.51" forogirlo, foi qualificado indiretf1mf:i'ltt. É elemento 
co:lill"r•do ciA• t..: d(·purtomF;fltO, poi>ió foi fmlicindo por inquérito polir::iaf por pnitica dt subv;:rsiío". Vários doc;mentos com datas entre 
1•1 ,<1 � i Y72 mnstram qve Vitor �:r;: prol:utado pdos órgãos de srg;.�rançã. Ff� tambêrn aparece como um dos hrasi leiros q ue pediram asilo 
"'� AmPnfpa apó:; il d{'posíç:ão de 5alv:ltior 1\lieode. 

Fvf<lrn anc . . ados ao pmtes�o rtcories de jornais que mencior.am Vitor Cur!os Ramos (em afgu•<s casos, Vitrn Carlos Silva. ou apenas Vitor) 
omo ,vr.a pe-soa qve p<lrtkipava :do grupo lider:.;do por Onofre Pín1.n Ni!m:Ho Mirnnlb votOJ) pdo deferínvnta do proce.<,so, po.siç.ão o u r  
01 ' " a! a :ia po' unamrnidade na Comissão tSfJetiai. Encerrando esse tnpico referente a sei,; morte::; - "ue pndem tet sid o sete $!: inch;frio o 

nc·'1l� �e Gdbrrto Faria Lima -, merece registro i.ima importante passaqern t!ô livro ce E !to Gaspari, A Ditadura Oerrot �da, quando o jl)nufista 
anfi'l a� CO!' l.�-vJ i,·ô('S pre:;.,•rtes !1il atitude do dtefr do regime MHita r 0 patür de marp de 1974, pre�ldenh: Ernesto Gei<;ei, perante o 

�Pâ cho ' c ·rorf.ssão pnlitic:a: 

[m 1R74, chegou ao Zlpoçl'u a po!fr1ca de i'xterrninío de presos poíítkm. As versões oficiai> já não pronuzlram morto� em tiroteios, fugas 
u S.JJCÍo;o; ÍJt!>e:>c s na� tirl�des. 13tiset sabia dessa oo!itío.:a. Ern janeíto tivera duas cqnver�.a� corn veter�nos tl;; luta contra o ttrrori$mo. 

Uma, :om o generaí Dak Coutü1hq, quar.do 0 r.onvidott par« o Min r,;tt!:río r:lo Exén:íto. Dias depois, rum a prosa fiada com o thek de sua 
��s Jr�nra, ttrwnre-<:c �:me! Germahn. Amoldi Ptimzo, Geisel souhr. que um grupo tÚ' pes;;u;;s qur vier;; rin C'>lil<:> c JHS:,ara pd;; Argentina, 
"�<ma <iun Ct Jt •r.Jdo J!tJ P3r<J!Hi. P�drozo foro ajudante -d!: -ordens do mafechal CasteJ!o Bt8ncn, passara pelo ClE � rnereda do generai não 
S'J ;:  ��·lfiança. ma5 tambem �stim�. 

·rcg:Jtam lliguns?', perguntou GeiseL 

'F't•yomo�. P�gcrmos. Foram pegos quarro argentinos e três thílenos', respoqdeu Pedrozo. 

Al;,;u. hu �>wito tempo. Ê o proi;;ler:io, não é? Tem ekmen!o que não adianto deixar >'ivo, (lpmnlondo. !nFelizmenie, é o tipo de guerra suja em 

que, se r1ao 5(: h1tar com as mesmas,ormas deles, se perde. Eles nf.io têm o minimo de escrúpulo'. 

't, o qu<' tem que ffw:r é que t<�m qJe nessa !;oro aginom muito inteligênda. pa:a niJo ficar ves·tfgio nessa coisa: falou GeiseL 

É 1mprovávd q lit Geísd só tenha t'ratado da matanca nas ctuas conversas registradas. corn Pedrozo e Daie Coutinho. Não se conhecem 
as conve• as entre �k e seu irmão Orlando. Sabe-se que. no i n iehJ co govemo convocO\! l.iffiS re;;niáo em q l..lt o 9ennal Milton Tavares de 

390 



MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

. _
_ 

PROCURADORIA DA RE- · . 
- � . : · ···· ·· · ·· ·· · ·· 

,,� . . -, .. -. P..LJf3.i:-lCA ��-!:OZ DO IGUAÇUIPR ' __ .., •. y; <-A 

� oi h �v � �.,� � 
e_ , �-v: e J  

;\ .Á (' N}-";ALV� tJ....;t 
�J.k'o v-o Ut. \(J,· t� t � i<VV�ncL� 

O·vV&'YV'\ r���,: 
oh:u)iw tV otv 

ob e..::� ··� 

��� 
rD:� 

0- ()v e. 'oh-' � 
\ .. \.v_ 'yY'q).� o.v 

Y�r ;f./lf(;l i../C..AW� ' (��- (.,\f'ACÂ;; . . · ·· C�u_ ·' 
. 

ir'' �'""-A 0..c)r J 

"'" es ,top\Modelo.odt D·\Documcnts and Settings>\usua\'ioloc�1 ?\D ., ·l· . 

ff'D CAJJ-" o..._. 1 
ó �-

.

. C\ C.tA-­u .) / 
'h. o.. c).� 

1 

Assessoria
Retângulo

Assessoria
Retângulo

Assessoria
Retângulo




